


á 53 anos instalada em Braga, primeiro na Ave-
nida da Liberdade e desde há 26 anos nas ins-
talações em Nogueira, a Caetano Auto é já um 
concessionário do ramo automóvel sobejamen-
te conhecida em toda a região do Minho, tendo 

também representação na cidade de Guimarães. A empresa 
acaba de realizar um forte investimento na renovação do seu 
espaço, disponibilizando, agora, aos clientes as marcas Toyota 
e Lexus e uma área de oficina, para além de novas e mais có-
modas condições de conforto e atendimento personalizado. 
Ricardo Pimenta, diretor geral da Caetano Auto em Braga e 
em Guimarães, aponta para um crescimento entre os sete a 
dez por cento já no próximo ano e adianta que, nos próximos 
tempos, a marca Lexus tornar-se-á totalmente elétrica. 

Várias figuras públicas e personalidades de Braga fizeram ques-
tão de marcar presença na abertura das renovadas instalações 
da Caetano Auto em Nogueira, entre as quais o presidente da 
Câmara Municipal de Braga, Ricardo Rio, que elogiou “o espírito 
empreendedor e o arrojo” da empresa que tem sabido aproveitar 
o crescimento económico da cidade, além de servir de “agente de 
formação para muitos jovens”. 

Ricardo Pimenta sublinha que as empresas têm de acompanhar 
os tempos e ir de encontro às necessidades e desejos dos clientes 
que também “exigem algo diferente” e, por isso mesmo, “a Caeta-
no Auto quer dar algo realmente distinto aos seus clientes, ofere-
cendo-lhes um maior conforto e comodidade sempre que nos vi-
sitarem”. “Basicamente o fizemos foi procurar fazer algo diferente, 
olhando naturalmente para aquilo que é o mercado e para aquilo 
que os clientes procuram hoje, de facto, e este foi o momento cer-
to para realizarmos este investimento”, destacou Ricardo Pimenta. 

Frisando que a Caetano Auto tem os seus padrões e valores bem 
demarcados, o diretor geral refere que é necessário, no entanto, 
as empresas procurarem um melhor ajustamento ao mercado. 
“Estávamos a procurar mudar um pouco estes valores na Toyota, 
mas como tínhamos que proceder a um investimento nesta área, 

a nossa decisão foi então juntar toda a nossa oferta num só espaço 
e, atualmente, quem nos visitar encontrará naturalmente a marca 
Toyota, mas também a marca Lexus - que é também precisamos 
de dinamizar”.  As renovadas e confortáveis instalações da Cae-
tano Auto em Braga têm agora à disposição dos clientes as duas 
marcas, além da oficina e das vendas, disponibilizando, a oferta de 
um serviço mais integrado. 

“O nosso propósito é o de que quem nos visite sinta a diferença e 
o conforto do nosso espaço porque, tal como em casa, queremos 
que se sinta confortável, seguro e bem acompanhado. O que nós 
aconselhamos é mesmo que visitem as nossas instalações e ve-
nham conhecer a nossa oferta”, apelou o diretor geral da Caetano 
Auto em Braga.

A marca Lexus será totalmente elétrica nos próximos anos

Garantindo que as marcas comercializadas tem um “plano agres-
sivo” para os próximos anos ao nível doa gama elétrica, o diretor, 
Ricardo Pimenta, indica que, neste momento, a frota tem dois 
modelos elétricos e que se prepara para lançar mais três, já no 
próximo ano. “Para já, dispomos de uma gama eletrificada com 
os híbridos porque entendemos que nem toda a gente tem ainda 
condições para ter um carro elétrico, portanto, há ainda que dar 
aos clientes algum espaço para decidirem aquilo que entendem 
que é melhor para si”. 

No entanto, o responsável garante que “a procura pelos automó-
veis elétricos existe e vai continuar a existir e a aumentar segura-
mente e, por isso mesmo, nós também vamos reagir, mantendo na 
nossa oferta viaturas elétricas, por exemplo, a Lexus, que será, sem 
dúvida, uma marca totalmente elétrica nos próximos anos. Obvia-
mente, que o mercado dos elétricos vai continuar a crescer, mas 
consideramos que há ainda espaço para as pessoas terem outras 
opções”, referiu o responsável.

“A Lexus é uma marca mais recente e diferenciada. É uma marca 
de nicho e agora fizemos também a aposta neste investimento 
trazendo-a para estas instalações porque vale, de facto, a pena 
conhecer”. 

INAUGURA INSTALAÇÕES 
RENOVADAS E AGREGA
AS MARCAS TOYOTA E LEXUS
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Empresa está implantada em Braga há 53 anos 
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emos o dever de nos recriar, de nos ultrapassar, cuidar melhor da nossa gente, para 
que seja mais numerosa, mais educada, mais atraída a ficar nesta pátria”. Esta foi 
a mensagem principal que o presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, 
deixou aos portugueses no seu último discurso nas funções que desempenhou 
ao longo dos últimos anos. As palavras foram escolhidas para serem ditas ‘em alto 
e bom som’ num dos feriados mais especiais que o país celebra: o Dia de Portugal, 
de Camões e das Comunidades Portuguesas. 

Habituámo-nos a vê-lo quase diariamente no televisor ou a ouvi-lo na rádio, 
num estilo de proximidade a todos os portugueses como nunca antes se havia 
visto. As selfies com Marcelo tornaram-se virais e um desejo de todos quantos o 
viam na rua, onde quer que estivesse e em quaisquer circunstâncias. Mais do que 
um Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa tornou-se o verdadeiro 
amigo de que os portugueses precisavam, abraçando, beijando, amando cada 
um de nós e demonstrando sempre um pensamento próprio e independente 
de lados partidários porque para ele a Pátria esteve sempre, como está, num 
patamar superior. 

Foi sempre com a Pátria na mente que quis ser um presidente interventivo. E, a 
meu ver, bem, pois até aqui desconhecíamos, por completo, de que se faziam os 
dias dos presidentes. Marcelo Rebelo de Sousa mostrou que a Pátria Portuguesa 
está e deve estar sempre em primeiro lugar, acima de quezílias ou politiquices de 
bancada partidárias, procurando sempre o consenso. A Paz social. O equilíbrio 
deste pequeno país plantado à beira-mar e só por isso (que não é nada pouco) 
merece o nosso maior aplauso. 

Por certo que foi também a pensar no futuro deste nosso Portugal que, no seu 
discurso, Marcelo falou da necessidade de aumentarmos a nossa população, 
demasiado envelhecida e que precisa do impulso da imigração para inverter 
a pirâmide populacional. Nós precisamos dos imigrantes. Não há volta a dar. 
Precisamos de uma imigração controlada, obviamente, mas também precisamos 
de um organismo público como a AIMA – Agência para a Integração Migrações 
e Asilo que funcione devidamente, ampliando largamente o número de 
funcionários e consequentemente a rapidez nas respostas que os imigrantes 
necessitam. Esta é uma prioridade para o país. 

Por outro lado, gostaria de lembrar, quem tem memória curta, de que há 
portugueses espalhados pelo mundo inteiro e nos sítios mais inimagináveis. 
Gostaria de lembrar que nós, portugueses, sempre fomos um povo de emigrantes. 
E continuamos a ser. E continuaremos a ser. Porque ferve no nosso sangue a 
exploração de “outros mundos” como tão bem cantava Camões. Sempre fomos 
bem aceites. Sempre nos integrámos onde quer que fosse. Sejamos também 
benevolentes com estes imigrantes que vêm agora para o nosso país, porque não 
tenham dúvidas, nós precisamos deles para continuar a construir Portugal. 

Por fim, quero deixar uma palavra especial à personalidade de Ramalho Eanes, 
não pelo militar que foi, nem pelas funções que exerceu, mas pelo Homem com 
‘H’ grande que é, pois recordo que numa entrevista durante a pandemia de 
Covid-19, que ele veio a público defender que a prioridade das vacinas deveria 
ser dada aos jovens porque ele já havia “vivido muito”. Há pessoas que têm 
palavras inesquecíveis para quem está atento e foi Eanes que Marcelo escolheu 
para homenagear neste dia. Da próxima vez, certamente, que o homenageado 
será Marcelo – o amigo de todos os portugueses. 

Exmo. Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa: bem-haja. 

FICHA TÉCNICA

MARCELO: O AMIGO 
DE PORTUGAL

Marta Amaral 
Caldeira
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As armas e os barões 
assinalados,
Que da Ocidental praia 
Lusitana,
Por mares nunca de antes 
navegados,
Passaram ainda além da 
Taprobana,
Em perigos e guerras 
esforçados
Mais do que prometia a 
força humana,
E entre gente remota 
edificaram
Novo Reino, que tanto 
sublimaram (...)  

Luís Vaz de Camões, in Os Lusíadas
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longo reinado ‘rosa’ à frente da Câmara Municipal de 
Braga foi quebrado em 2013 por Ricardo Rio.
Um resistente que termina em outubro um legado com 
12 anos construído por entre vários desafios que coloca-
ram a capital do Minho na primeira linha do desenvolvi-

mento económico. Esta entrevista faz uma viagem pelo que foi feito e 
pelo que não se conseguiu fazer. Um período “transformador”, assim o 
designa o autarca, que não teve pejo em colocar o ‘dedo na ferida’ no 
que correu menos bem ao mesmo tempo que destapou os trunfos de 
uma liderança pautada pelo rigor e discrição.

O
TEXTO: Ricardo Moura
FOTOS: Hugo Delgado

RICARDO RIO
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE BRAGA
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Como encontrou a Câmara de Braga quan-
do assumiu a presidência em 2013?

Não foi com grande surpresa porque, como 
é sabido, já estava envolvido na vida munici-
pal há bastantes anos, quer como deputado 
municipal, quer como vereador da oposição. 
Quando assumi funções em 2013, na minha 
terceira candidatura, já era um profundo co-
nhecedor da realidade da Câmara Municipal. 
Mesmo assim, ainda foram descobertos alguns 
‘esqueletos no armário’. No entanto, as muitas 
dificuldades que fomos encontrando não fo-
ram surpresa. 

Dê-me exemplos do que estava mal feito.

A gestão económica. Era muito difícil e de 
difícil compreensão, como é exemplo o Está-
dio Municipal (Pedreira) que ainda há poucos 
anos teve as últimas decisões no tribunal. A 
parceria público-privada que acabámos por 
eliminar, um peso descomunal no orçamento 
da Câmara e do erro que significava em termos 
de gestão financeira; questões jurídicas em 
relação a vários processos; questões de qualifi-
cação e de modernização da própria autarquia. 
Recordo que havia uma imagem dos ‘carrinhos 
de compras’ dos processos do urbanismo que 
circulavam entre os dois edifícios com pilhas 
de papéis. Nos últimos anos, foi feito um es-
forço de modernização, com a digitalização 
da tramitação. Hoje tudo é processado digital-
mente.

Contudo, havia outras áreas muito deficitá-
rias em termos de recursos humanos. Não tí-
nhamos gente licenciada para tratar de certos 
assuntos. Em suma, havia um déficit na estru-
turação da Câmara quer em termos financei-
ros, como jurídicos e de recursos humanos.

Podemos garantir que hoje a Câmara Mu-
nicipal está preparada para o futuro?

Sem dúvida. A Câmara Municipal de Braga 
tem hoje um modelo virtuoso de gestão, ou 
seja, há um aumento de receitas contínuo por 
força do crescimento económico e demográfi-
co do concelho. Este modelo foi desenvolvido 
ao longo destes anos com baixas contínuas de 
impostos (Derrama, IRS IMI), com benefícios 
nas taxas e licenças municipais para diferentes 
franjas da população, sem colocar em causa a 
sustentabilidade financeira que hoje carateriza 
a Câmara Municipal.

Tendo em conta que a Câmara de Braga 
tinha sido sempre liderada pelo mesmo ho-
mem desde o 25 de abril, quando começou 
a sentir que a autarquia já era à sua imagem?

Penso que foi instantâneo, mais não seja pelo 
dado histórico. O facto de alguém estar a lide-
rar uma Câmara há 37 anos, foi fácil acentuar 
as apostas e as fragilidades que existiam. Foi, 
por via disso, uma enorme oportunidade por-
que a possibilidade de fazer diferente e melhor 
era muito grande. A Câmara e a sociedade por 
arrastamento cedo perceberam os ganhos que 
foram sendo gerados por essa transformação. 

Que ‘medidas-chave’ começou por apli-
car?

Primeiro na área económica. Recordo que 
comecei por ser eleito num contexto muito di-
fícil. Vivíamos em plena intervenção da Troika. 
O país tinha uma taxa de desemprego a ron-
dar os 15%. Nos jovens licenciados rondava os 
25%. Estávamos confrontados com uma fuga 
de talentos para o exterior. Dado este contex-
to e pelo meu perfil de economista, defendi 
que um modelo de desenvolvimento tem de 
assentar no crescimento económico inclusivo 
e sustentável. Apostámos na dinamização da 
economia de Braga que fosse transversal a to-
dos os setores. A ideia foi aproveitar o que já tí-
nhamos e dar-lhes sustento. Recordo que nós 
temos uma das melhores academias do país; 
demos dimensão ao Laboratório Ibérico In-
ternacional de Nanotecnologia (INL); a Bosch, 
por exemplo, vinha de um processo de lay-off, 
com uma grande tensão social sindical à volta 
dela. Hoje esta empresa é pujante e mais do 
que duplicou a sua presença em Braga (4.000 
trabalhadores). O que foi fundamental? Criar 
mecanismos de contacto entre os agentes, tra-
balhar em rede, ligar a academia ao tecido em-
presarial e internacionalizá-los. Neste capítulo, 
foi fundamental a InvestBraga - Agência para 
a Dinamização Económica de Braga, lançada 
em 2014, primeira em Portugal. Mais do que 
pioneira foi uma estrutura dinâmica.

De acordo com o que oiço, a palavra cresci-
mento é selo identitário da sua gestão?

O que lhe posso responder é que hoje o cres-
cimento económico da cidade é uma das suas 
marcas identitárias. Tirando o período da pan-
demia, criámos todos os anos dois mil postos 
de trabalho. Somos o terceiro concelho mais 
exportador do país. No turismo, temos mais de 

700 mil dormidas por ano, um número que tri-
plica o que existia antes da nossa chegada. 

A partir dessa raiz económica quais foram 
as derivações?

A justiça social. Aliás, eu sou conhecido, até 
mesmo no exterior, como o campeão dos ODS 
(Objetivos de Desenvolvimento Sustentável), 
ou seja, um modelo que olha para o território e 
que defende que o seu desenvolvimento tem 
de ser holístico e que tem de ser acautelado, 
em simultâneo, a componente económica, da 
justiça social, da sustentabilidade ambiental e 
da governança. 

Fizemos uma forte intervenção social. Fo-
mos um município, também ele pioneiro, em 
muitas políticas de resposta às necessidades 
concretas da população em todas as áreas: ha-
bitação (passamos de 200 mil a 2 milhões de 
euros de apoio direto às famílias), educação, 
saúde e qualificação ambiental.

Um dos cancros de Braga é o aumento ex-
ponencial do trânsito no coração da cidade. 
O que fez nesta área da mobilidade?

Sobre esta matéria temos de pensar em 
várias coisas. Em primeiro lugar, a cidade foi 
estruturada, durante todo o seu crescimento 
anterior, para favorecer a utilização do auto-
móvel. Vemos todas as vias circundantes a 
serem encaminhadas para o centro da cidade. 
Quando há anos, tínhamos uma Rodovia, uma 
Padre Júlio Fragata, António Macedo, aveni-
das dentro do espírito da VCI, hoje é impensá-
vel olhar para elas dessa forma. Há um ranking 
que nós não gostávamos de estar em primeiro 
lugar: de acordo com o último Eurobarómetro, 
Braga é a cidade que detém a maior percenta-
gem (60%) de cidadãos a utilizar a sua viatura 
própria para circular na cidade. Basta pensar 
qual é a cidade que tem maior oferta de esta-
cionamento – incluindo, naturalmente a oferta 
privada, com os parques de estacionamento. 
Braga tem milhares de lugares no coração da 
cidade. Esse modelo de urbanização não dei-
xou muita margem para intervenções estrutu-
rantes em termos de novas vias e novos aces-
sos. Se olharmos para a estrutura da cidade, 
onde é possível criar vias? Fala-se na Variante 
do Cávado, que é óbvia, e pouco mais. A estru-
tura viária da cidade é a que é.

É equacionável a construção do metro em 
Braga?

O metro é uma estrutura que dificilmente 
seria sustentável. É importante ter outras so-
luções, como por exemplo o BRT (Transporte 
Rápido por Autocarro). Neste sentido, a mais 
importante solução que já vai existindo é a 
migração para os transportes públicos. Tem 
de ser a alternativa prioritária. Fizemos uma 
grande modernização. Havia o estigma de ser 
só para pessoas idosas, para jovens que ainda 
não conduzem ou pessoas pobres… hoje são 
transportes modernos, a maior da nossa frota 
(60%) é verde, isto é, não poluente. 

Havia uma imagem 
dos ‘carrinhos de 
compras’ dos processos 
do urbanismo que 
circulavam entre os 
dois edifícios com pilhas 
de papéis. Nos últimos 
anos, foi feito um esforço 
de modernização, 
com a digitalização 
da tramitação. Hoje 
tudo é processado 
digitalmente.
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Tem a cidade preparada para agilizar o uso 
de transportes públicos?

Vai estando. Alguém diz que a cidade tem 
poucas faixas dedicadas para transporte público. 
Mas onde? Cada vez que fazemos isso, vemos as 
reações ao contrário. Na rua 31 de janeiro, dedi-
camos uma faixa…vieram logo dizer que não se 
justificava. Não pode ser assim! A verdade é que 
somos o concelho no país que mais cresceu na 
utilização do transporte público nestes últimos 
12 anos. Temos mais 30% de utilizadores. Temos 
vindo a bater recordes consecutivos.

Ainda nesta matéria, como sabe, a constru-
ção do Nó de Infias é um desejo de gerações. 
Uma obra prioritária para o trânsito da cidade 
de Braga. É uma pedra no sapato?

Não. Temos vários projetos lançados e que es-
tão em execução que são tão ou mais importan-
tes que o ‘Nó de Infias’, como é exemplo a antiga 
fábrica de sabões Confiança que vai ser reabi-
litada, ampliada e convertida numa residência 
para estudantes, num investimento municipal na 
ordem dos 25 milhões de euros.

Em relação ao Nó de Infias, nem sequer era 
uma questão há 12 anos. Esta questão só entra 
no nosso programa eleitoral em 2017 porque, 
na altura, ainda não era um problema. Convém 
também dizer que o Nó de Infias não é uma obra 
nossa, não é da Câmara. Já foi lançado o con-
curso por parte das Infraestruturas de Portugal 
(IP), proprietária da obra. O que nós sempre 
dissemos é que vamos criar todas as condições 
para que a IP possa lançar esse projeto. Compar-
ticipamos, avançámos com as expropriações…já 
gastámos mais de um milhão de euros. A verda-
de é que nunca houve como agora um empenho 
tão significativo da parte do Governo para que 

esta obra fosse concretizável. Vai avançar com 
um valor de 14,5 milhões de euros, com um prazo 
de apresentação de propostas até final de junho 
e com um prazo de execução de 660 dias. Até 
2027 temos o Nó de Infias concluído.

Em que pé se encontra o projeto da Variante 
do Cávado?

Este dossier está mais atrasado. É um investi-
mento 100% municipal, sem fundos comunitá-
rios. Esta obra tem um problema porque a APA 
(Agência Portuguesa do Ambiente), exigia na 
zona de Ferreiros um viaduto que, se fosse con-
cretizado, iria colocar o projeto em 45 milhões 
de euros. Depois desta última reunião, aparen-
temente, há abertura para suprimir essa exigên-
cia no sentido de voltar ao modelo original que 
tínhamos desenhado que aponta para 20 a 25 
milhões de euros. Mesmo assim ainda é uma 
verba relevante.

A habitação em Braga atingiu valores de 
mercado nunca vistos. Como olha para este 
dossier, numa altura em que, por exemplo, a 
comunidade brasileira engrossou a população 
do concelho?

O problema da habitação não é exclusivo de 
Braga, nem exclusivamente português. Em Bra-
ga sentimos isto de forma mais vincada porque 
os preços eram extremamente baixos. Quando 
assumi funções, os preços médios da habitação 
eram os terceiros mais baixos entre as capitais 
do distrito a nível nacional. Quando tomei pos-
se havia mais de 15 mil apartamentos devolutos 
na cidade. Isto inverteu-se. Crescemos mais de 
20 mil habitantes, não só com brasileiros (16 mil) 
como de outras nacionalidades. 

Eu acredito que Braga ainda vai continuar a 
crescer. É importante recuar aos anos 90 porque 
já nessa altura havia estudos de professores da 
Universidade do Minho onde era afirmado que 
Braga poderia ultrapassar os 200 mil habitantes. 
Como tal, Braga está dentro da sua margem de 
crescimento populacional. A meu ver, o cresci-
mento está a ser sustentável. 

Temos uma boa margem de crescimento em 
termos de áreas construtivas no concelho. Não 
estamos a falar de massificar a construção, es-
tamos sim a falar de áreas naturais de expansão 
como é exemplo o que está a acontecer na zona 
Norte da cidade, como em Palmeira e Adaúfe. 
Em Real este trabalho foi feito onde temos qua-
se 5.000 novos habitantes, com vários espaços 
verdes adjacentes, boa construção, um urbanis-
mo bem diferente do que tivemos no passado 
onde cada buraco era um sítio para fazer um 
prédio.

O ‘Nó de Infias’ não é 
uma obra nossa, não 
é da Câmara. (…) Vai 
avançar com um valor 
de 14,5 milhões de 
euros, com um prazo 
de apresentação de 
propostas até final de 
junho e com um prazo 
de execução de 660 
dias. Até 2027 está 
concluído.

O ‘Estádio da Pedreira’ foi uma barreira 
que se criou, curiosamente, numa altura 
de grande pujança desportiva. É uma 
entropia para o próprio desenvolvimento 
do clube. Recordo que a estimativa 
para o novo estádio era de 65 milhões 
de euros. O custo final do estádio foram 
200. Houve um descontrolo na gestão 
e no processo de construção do novo 
estádio que ninguém compreende. Muitos 
beneficiaram com isso. Não foi a Câmara 
de Braga nem os bracarenses.
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Está identificado o perfil de quem compra?

Há muita gente com muito poder de compra. O 
perfil do comprador vai ao encontro do perfil da 
habitação que temos de muito boa qualidade. Se 
temos os preços que temos e eles desaparecem é 
porque há gente que tem dinheiro para os adqui-
rir. Isto revela bem o perfil de pessoas que conse-
guimos atrair. Temos trabalhado muito do lado da 
oferta. Fomos a cidade que mais licenciamentos 
emitiu durante cinco anos seguidos, quer para 
construção, quer para reabilitação. Do ponto de 
vista administrativo, alargamos as ARUS (Áreas 
de Reabilitação Urbana) para todo o coração do 

centro urbano, com reduções fiscais substanciais. 
Porém, deixe-me dizer que os preços médios 

das casas em Braga são mais baratos do que em 
concelhos como Esposende, Vila Verde, Famali-
cão ou Guimarães. Mesmo com este agravamen-
to, continuamos a ser competitivos. A verdade é 
que temos de ter mais habitação a custos acessí-
veis. Não faz sentido que a construção tenha um 
IVA a 23%, quando isso agrava drasticamente o 
custo da habitação. Defendo os 6%. Devem ser 
reduzidos, também, o Imposto de Selo e o das 
Transações. No nosso novo PDM (Plano Diretor 
Municipal), vamos aumentar cerca de 30% a nos-
sa capacidade construtiva.

Ambiente. Tema em voga em qualquer cida-
de. O que foi feito?

É uma área com um balanço positivo. As inter-
venções foram muitas e muito positivas, quer do 
ponto de vista da valorização dos espaços ver-
des como na qualificação de novos. A cultura e a 
educação ambiental foram reforçadas. 

Historicamente, Braga era uma cidade que se 
queixava muito que não tinha espaços verdes, 
com rios ao abandono. Se olharmos com algu-
ma frieza, podemos ver que hoje temos vários 
espaços qualificados; temos três bandeiras azuis 
(praias fluviais) no rio Cávado a partir dos inves-
timentos realizados; campos da Rodovia; o Rio 
Este é hoje um local obrigatório de convívio e 
prática desportiva; vários projetos de desenvol-
vimento no Parque do Picoto, das Sete Fontes… 
a Quinta Pedagógica de Braga – Centro de For-
mação e Experimentação Ambiental que tinha 
25 mil visitantes e que hoje ultrapassa os 50 mil/
ano. Por todo o território estão disseminados 
percursos pedestres. Há muito trabalho invisível.

Nessa linha surge a candidatura à Capital 
Verde Europeia 2026…

É verdade. Há poucos municípios como Bra-
ga que tenham tido, de forma tão transversal 
e por entidades independentes, o reconheci-
mento pelas políticas que vão sendo seguidas. 
Um exemplo está na candidatura que fizemos 
à Capital Verde Europeia 2026. Esta nossa can-
didatura, assente nos princípios de Repensar, 
Recusar, Reduzir, Reparar, Reutilizar, Reciclar e 
Reintegrar, faz parte da nossa natureza, do nos-
so desafio ambiental diário. Se entrarem no site, 
acredito que para a maior parte das pessoas as 
nossas ações ainda são totalmente desconheci-
das. 

Quando assumimos funções, o 
‘Parque das Sete Fontes’ tinha 
acabado de ser classificado como 
Monumento Nacional, não por 
iniciativa municipal, mas devido à 
proatividade de muitos cidadãos. A 
verdade é que existia um PDM que 
permitia um enormíssimo volume de 
construção naquela zona; existia um 
plano para fazer uma via que iria ligar 
do Fojo à zona Norte do concelho 
atravessando, com um viaduto, 
todo o parque das Sete Fontes. (…) 
Suspendemos o PDM, suprimimos 
essa via rodoviária, iniciámos 
um processo negocial com os 
proprietários para começar a adquirir 
algumas parcelas.
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O Parque das Sete Fontes é o futuro “pul-
mão” da cidade. Como deixa este dossiê?

Está a ser cumprido através de várias etapas. 
É um processo que não pode ser gerido de for-
ma acelerada. Recordo que quando assumimos 
funções, o Parque das Sete Fontes tinha acaba-
do de ser classificado como Monumento Na-
cional, não por iniciativa municipal, mas devido 
à proatividade de muitos cidadãos. A verdade é 
que existia um PDM que permitia um enormíssi-
mo volume de construção naquela zona; existia 
um plano para fazer uma via que iria ligar do Fojo 
à zona Norte do concelho atravessando, com um 
viaduto, todo o parque das Sete Fontes. A Câma-
ra não detinha um metro de terreno; já tinha de-
saparecido uma das fontes. Como deve calcular, 
as condições para desenvolver este parque são 
muito difíceis. No entanto, sempre assumimos 
que este desiderato tinha de ser concretizado. 
Suspendemos o PDM, suprimimos essa via ro-
doviária, iniciámos um processo negocial com os 
proprietários para começar a adquirir algumas 
parcelas. Havia uma ambição, só agora concre-
tizada, onde o Hospital nos cedeu nove hectares 
que vão ser incorporados na zona verde do par-
que. Desta forma, vão ser trinta hectares de par-
que verde público, 30 hectares de área florestal 
privada e 30 hectares de área urbana com a cria-
ção de praças, edificações e vias de circulação. 
Até final do ano, vai ficar disponibilizada para to-
dos uma parte substancial do Parque.

A ligação que manteve com o Sporting Clu-
be de Braga (SCB) foi marcada, entre outros 
aspetos, pelo Estádio Municipal de Braga. 
Está mais serena essa relação? 

O que posso afirmar é que se eu na altura fos-
se Presidente da Câmara teria levado ao limite as 
possibilidades de manter o Estádio 1.º de Maio 
como única alternativa. Falam em restrições, que 
seria muito mais oneroso. Acredito que, apesar 
das dificuldades, teria de ser a nossa aposta. É 
um estádio identitário, cultural e forte na dinâ-
mica económica pela sua centralidade. Eu morei 
na João XXI e vivenciei sempre aquela dinâmica 
dos dias de jogo. Isso perdeu-se completamen-
te. Sei que o novo estádio não está muito longe 
da cidade, mas há uma barreira mental para as 
pessoas. O Estádio da Pedreira foi uma barrei-
ra que se criou, curiosamente, numa altura de 
grande pujança desportiva. É uma entropia para 
o próprio desenvolvimento do clube. Recordo 
que a estimativa para o novo estádio era de 65 
milhões de euros. O custo final do estádio foram 
200. Houve um descontrolo na gestão e no pro-
cesso de construção do novo estádio que nin-
guém compreende. Muitos beneficiaram com 
isso. Não foi a Câmara de Braga nem os braca-
renses. Esses 135 milhões que pagamos a mais 
seriam úteis, por exemplo, para fazer a ‘Variante 
do Cávado’ e outros projetos que seriam impor-
tantes para o concelho. 

Depreendo que ‘torce o nariz’ à impotência 
de fazer diferente.

Sejamos claros. Aliado à parte financeira – sa-
bendo que arquitetonicamente é um estádio 
arrojado, uma grande peça de engenharia – em 
termos do utilizador a sua funcionalidade é má. 
O estádio não é confortável, não é agradável, 

com muitas limitações na sua acessibilidade 
(estacionamento, serviço aos espetadores). 
Quando ouvi o arquiteto, no dia da inauguração, 
a dizer que aquilo era um excelente ‘estúdio de 
televisão’, fiquei esclarecido quantos aos méritos 
do próprio estádio. O próprio clube, ao longo dos 
anos, foi revelando isso mesmo. Não é por acaso, 
que ainda hoje, o clube tem a vontade de fazer 
um projeto, avaliado em 45 milhões de euros, na 
requalificação do estádio. São necessidades que 
ele não preenche. É uma questão que o futuro 
Presidente da Câmara terá de tratar.

Este facto azedou os contactos com o clube?

Não. A nossa relação com o Sporting Clube de 
Braga, ao longo destes anos, foi muito positiva. 
Sabemos o perfil do presidente do clube (An-
tónio Salvador), que merece a maior admiração 
da minha parte, daí que respeite as aspirações 
que tem para o clube, mesmo que não concor-
de com tudo. A maior ambição do tem de ser a 
autonomia do Clube da Câmara e mostrar a sua 
capacidade. Não é depender da Câmara, ‘es-
tender a mão’ para este ou aquele apoio. Aquela 
ideia de que a Câmara deveria oferecer o está-
dio ao Braga é uma ideia descontextualizada de 
acordo com o histórico de todo este processo. A 
relação é tão positiva que temos desenvolvido 
várias iniciativas de apoio a projetos do S. C. Bra-
ga. Falo da concretização da Cidade Desportiva, 
com oferta dos terrenos, a parceria que foi feita 
com…aquelas ruínas modernas da piscina olím-
pica onde a Câmara já tinha ‘enterrado’ cerca de 
nove milhões de euros com a obra interrompida 
a meio e não a querer concluir porque iria custar 
25 milhões. No entretanto, o Braga cumpriu uma 
missão social ao reabilitar aquele equipamento. 
A verdade é que foi a Câmara que criou condi-
ções para que assim acontecesse. Em resumo, 
temos uma excelente valência absolutamente 
única a nível nacional. 

Volto a insistir: o Estádio 1.º de Maio é olhado 
de forma diferente entre a Câmara e o clube. 
Basta ler o que aparece nos jornais…

A verdade é que temos tido momentos de dis-
cussão quando falamos do futuro do Estádio 1.º 
de Maio. O clube queria intervir, mas essa inter-
venção não era a que nós desejaríamos e que a 
própria lei obriga. É um Monumento Nacional, 
com salvaguardas patrimoniais. O que o S. C. 
Braga queria fazer era quase deitá-lo abaixo, 
manter a fachada da zona exterior e fazer um 
novo estádio lá dentro. Nós temos um projeto 
que custará 25 milhões de euros para o reabili-
tar. Neste momento, não temos recursos para o 
concretizar…

Pode assegurar que, caso o investimento 
fosse aplicado, teria retorno financeiro?

Sim, a vários níveis. Mesmo no presente, o Es-
tádio 1.º de Maio tem várias utilizações. A come-
çar pelo atletismo, mas temos vários pedidos de 
outras modalidades para utilizar o estádio. A este 
propósito, recordo que na sua origem tinha uma 
enorme dinâmica cultural. Nós hoje não pode-
mos receber concertos, por exemplo, dos Col-
dplay ou dos The Rolling Stones, como acontece 
em Coimbra, porque não temos uma infraestru-
tura que consiga comportar uma iniciativa desse 

género. Se recuarmos ao passado, o Estádio 1.º 
de Maio foi palco de grandes concertos. A lógica 
da venda do Estádio Municipal é nesse sentido, 
isto é, por um lado, desobrigar a Câmara de to-
dos os encargos de manutenção e que vão au-
mentar, e por outro lado, com a venda aplicar no 
Estádio 1.º de Maio.

Tem solução este impasse?

Estou em crer que neste mandato não vamos 
chegar ao entendimento. O próximo Presiden-
te terá de decidir. O que penso é que um clube 
com a dimensão do S.C. Braga não pode que-
rer saldos num processo deste género. A nossa 
proposta é de 20 milhões de euros. Basta pensar 
que um jogador como o Banza custa 20 milhões. 
Até costumo dizer: é vender o Banza e pagar o 
estádio. Não é esta verba que lesa a capacidade 
de gestão do Braga. O clube devia ser autóno-
mo.

Houve alguma obra (s) que gostava de ter 
feito e não conseguiu?

Há uma… (silêncio). A obra na antiga fábrica 
Confiança gostava de a ter concretizado. La-
mento, também, que o Pavilhão Municipal não 
esteja em outro estádio de desenvolvimento. 
No entanto, posso dizer-lhe que não vai haver 
nenhuma das grandes obras que eu gostaria de 
fazer que não fiquem iniciadas.

Quais as obras que deixa para o futuro Presi-
dente da Câmara inaugurar?

Boa questão (risos). Brevemente vai ser lan-
çado o concurso de reabilitação do Pavilhão 
Flávio Sá Leite. O compromisso já está assumido 
com o presidente Carlos Matos. A obra arranca 
este ano seguramente. Vamos lançar a obra no 
Cinema São Geraldo. Várias escolas vão ser rea-
bilitadas, aguardam o respetivo financiamento. 
São várias obras. Tenho dito muitas vezes que o 
próximo Presidente da Câmara de Braga vai ter a 
agenda 2026 cheia só para inaugurar muitas das 
obras que nós lançámos. Fico triste por um lado 
por não poder estar presente, mas por outro fico 
satisfeito por ver que são obras que já não tem 
retorno. 

Tenho dito muitas 
vezes que o próximo 
Presidente da Câmara 
de Braga vai ter a 
agenda 2026 cheia só 
para inaugurar muitas 
das obras que nós 
lançámos.
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A autarquia apostou muito na divulgação do 
concelho. A cidade é jovem e atrai turismo e 
empresas que querem investir. No seu enten-
der, a que se deve esta sedução?

Com efeito, a cidade tornou-se internacional. 
Em 2013, olhávamos para Braga como a tercei-
ra cidade do país. Hoje, Braga é vista, à escala 
internacional, como uma das melhores cidades 
médias. Ganhou um reconhecimento a vários ní-
veis. Como já aqui disse, passamos de 200 para 
700 mil dormidas/ano. Temos mais visitantes es-
trangeiros que nacionais. Aumentaram os inves-
timentos na hotelaria. Temos grandes eventos 
a acontecer em Braga. Isto levou a uma grande 
atração. Temos cerca de 130 nacionalidades no 
concelho. Não são só brasileiros. Temos comuni-
dades do Médio Oriente, gente com recursos e 
qualificações. Muita da imigração que veio para 
Braga é familiar.

O aumento exponencial da emigração em 
Braga tem causado problemas?

O maior problema com a emigração em Braga 
é a crescente xenofobia. Não é uma realidade 
exclusiva da cidade, mas é um fenómeno que 
me constrange imenso. Não me revejo num país 
que não consiga promover um diálogo intercul-
tural saudável com outras pessoas. Não temos 
guetos em Braga nem problemas de inseguran-
ça associados à imigração. Não sinto que haja 
descaraterização porque muitas dessas pessoas 
respeitam e estão envolvidas nas dinâmicas da 
própria cidade.

Como olha hoje para a Covid-19?

Foi o período mais difícil destes 12 anos de 
mandato. Em primeiro lugar, ninguém estava 
preparado. Mesmo assim, foi notável a nossa 
capacidade de responder sob o ponto de vista 

social e sanitário. Cheguei a andar a negociar, 
quase teste a teste, com o Hospital São João para 
poder salvar uma vida num lar. Foi um período 
exigente e que acabou por ser um travão num 
momento de aceleração da cidade. Obrigou a 
alguma coragem. 

A pandemia tornou-o um autarca mais hu-
mano?

Sim. Aconteceu comigo e com toda a gente. 
Nós, enquanto autarcas, lidamos com proble-
mas reais das pessoas. Temos de ser próximos. 
Esse período exacerbou essa dimensão.

O que comprovou com a Covid-19?

Em primeiro lugar comprovei uma coisa que 
me deixa muito triste: desarticulação e incapa-
cidade de resposta do Estado Central. Na altu-
ra, eu e colegas meus, ficamos absolutamente 
perplexos com a lógica de ‘capelas’ que existiam 
entre a Saúde e a Segurança Social. Havia uma 
discussão, quase filosófica, de quem era a com-
petência para decidir. Não houve respostas prá-
ticas. Depois a importância da colaboração. Por 
exemplo, nós temos uma rede de embaixadores 
empresariais, são cerca de 40 grupos empre-
sariais. Funcionávamos, imagine-se, com base 
na plataforma WhatsApp onde era partilhada 
informação no sentido de ajudar a sociedade 
num todo. Conseguimos mobilizar quase 250 
mil euros para o Hospital de Braga para adquirir 
equipamento. Colaboração com as instituições 
sociais, juntas de freguesia e escolas. Foi o lado 
bom.

Qual é o valor do orçamento municipal?

São 170 milhões de euros. Recordo que quan-
do assumi a Câmara de Braga era cerca de 100 
milhões. Muito do valor que tem crescido tem a 
ver com o processo de descentralização.

Pode revelar o que vai fazer a partir de ou-
tubro?

Neste momento, como diz o poeta, ‘não sei 
para onde vou, só sei que não vou por aí’. O que 
assumi como decisão pessoal e familiar é que, 
num futuro próximo, não vou exercer cargos de 
natureza política ou pública a nível nacional. Já 
tive oportunidade de ser desafiado para diver-
sas coisas. A exercer, será numa dimensão mais 
internacional. Antes, no privado, exercia várias 
funções como professor, formador, consultor… 
seguramente retomarei algumas dessas ativida-
des.

Equaciona regressar à Câmara de Braga?

Há um princípio que respeito muito que diz 
que não devemos voltar onde fomos felizes. Há 
uma música muito engraçada do Rui Veloso com 
esse mesmo espírito. Embora esta candidatura 
do António Braga (PS) me tenha aberto muitas 
possibilidades, porque significa que daqui a 20 
anos ainda possa ser candidato à Câmara de 
Braga, mas não antevejo que isso possa aconte-
cer.

Peço-lhe para deixar uma mensagem aos 
bracarenses.

Braga foi muito daquilo que os bracarenses 
quiseram que ela fosse. Este crescimento que 
Braga teve foi resultado do envolvimento de 
muita gente e de muitas instituições. Braga con-
seguiu posicionar-se, com muita ambição, qua-
lidade e competência em todas as frentes que 
aqui foram descritas. Espero que os bracarenses 
nunca diminuam o seu nível de exigência. Hoje, 
Braga está num patamar de excelência e nunca 
poderá descer daí.

Passamos de 200 para 
700 mil dormidas/ano. 
Temos mais visitantes 
estrangeiros que nacionais. 
(…) Temos cerca de 130 
nacionalidades no concelho. 
Não são só brasileiros. Temos 
comunidades do Médio 
Oriente, gente com recursos 
e qualificações. Muita da 
emigração que veio para 
Braga é familiar.





oi no belo Parque da Ponte que foi apresentada mais uma 
edição das seculares festas de São João. Nos oito dias de 
festim, estão envolvidas cerca de 10 mil pessoas, 200 horas 
de programação, 365 entidades envolvidas e sete cortejos 
presentes. Ricardo Rio, presidente da Câmara de Braga, 
destaca que estamos perante um “momento único” de ex-

pressão coletiva que “soa a paixão, a ambição e soa a Braga”.

O São João de Braga, celebração com raízes medievais, é um dos maiores 
eventos culturais do país, distinguindo-se pela sua longevidade, autentici-
dade e dinamismo. Na sessão de apresentação, o presidente da autarquia 
quis reconhecer o mérito a todos aqueles que trabalham para esta festa: 
“a paixão é visível na forma como milhares de pessoas vivem intensamente 
cada momento do São João, seja na organização ou na participação. Que-
ro deixar uma palavra de reconhecimento ao Firmino Marques e a toda a 
equipa da Associação de Festas, pelo trabalho exemplar ao longo de sete 
edições”.

IMPACTO ECONÓMICO

Ricardo Rio sublinhou que este cartaz, ao longo de uma semana, “gera um 
retorno de mais de 20 milhões de euros, com mais de um milhão de visitan-
tes, muitos deles vindos de fora do país para participar nesta celebração. É 
um contributo decisivo para a economia local”.

O programa combina tradições intemporais e momentos emblemáticos, 
como o Carro das Ervas, o Auto do Carro dos Pastores e a Dança do Rei 
David, com figuras icónicas como gigantones e cabeçudos, zés p’reiras, ca-
vaquinhos e concertinas, grupos folclóricos, cantares ao desafio e bandas 
filarmónicas.

SÃO JOÃO - CANDIDATURA

Face a tudo que gravita em torno desta festa, no dia 20 deste mês, é apre-
sentada a candidatura do São João de Braga ao Inventário Nacional do 
Património Cultural Imaterial. No cartaz musical deste ano destacam-se 

artistas como Tony Carreira, Diogo Piçarra, Ágata, Sons do Minho, Katia 
Guerreiro, Os Pêgas, Ana Lua Caiano e Bandua, bem como os grupos bra-
carenses Canto D’aqui e ‘Origem’ Tradicional.

Este ano, o cartaz e ornamentações sanjoaninas destacam a evocação dos 
quadros bíblicos junto ao Rio Este, nomeadamente o Batismo de Cristo e a 
imponente figura de São Cristóvão, elementos visuais de finais do século 
XIX que continuam a marcar o imaginário bracarense. 

No ano em que Braga é Capital Portuguesa da Cultura, o São João enaltece 
a criação artística nacional e a Gala Sanjoanina será marcada pelo espetá-
culo único que cruzará as sonoridades e tradições musicais de todo o país, 
do Minho aos Açores. A figura marcante do Mestre José Veiga será tam-
bém homenageada, no centenário do seu nascimento, reforçando laços 
entre memória, cultura e identidade. 

“SÃO JOÃO SOA A PAIXÃO E AMBIÇÃO”

F

EM FOCO
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Braga em festa – 17 a 24 junho
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ob o lema ´Democracia na Encruzilhada: Cidades em 
Ação`, realizou-se em Braga a cimeira anual do Global 
Parliament of Mayors (GPM), encontro internacional 
que reúne presidentes de Câmara e líderes políticos de 
várias geografias, bem como representantes de redes e 
organizações globais. Entre outras temáticas, debateu o 

papel crucial das cidades na revitalização democrática e na construção 
de sociedades mais justas, inclusivas e desenvolvidas. O presidente 
da Câmara de Braga e do comité executivo do GPM, Ricardo Rio, foi 
distinguido com o prémio ‘Dr. Benjamin Barber Global Cities Award’, 
uma distinção atribuída pelo GPM a individualidades que se destacam 
pela sua ação em prol dos valores democráticos e da boa governação 
urbana. Entre outros oradores, destaque para a presença, via online, do 
presidente da Ucrânia, Volodymyr Zelensky, que agradeceu às cidades 
europeias o apoio político e material que têm dado ao seu país, desde o 
início da guerra.

Ricardo Rio, presidente da Câmara Municipal de Braga e presidente do 
Comité Executivo do GPM, ao abrir esta importante cimeira, lembrou a 
forma como esta organização tem impulsionado iniciativas que visam me-
lhorar a qualidade de vida dos cidadãos, com particular ênfase no acesso 
à educação, à habitação, à saúde e ao emprego. Na sessão – contou com 
a presença do vice-presidente do Parlamento Europeu, Younous Omarjee 
– o autarca abordou, também, a importância da colaboração internacional, 
dando conta do trabalho realizado em estreita colaboração com autarcas 
de todo o mundo “na construção de um futuro mais inclusivo, sustentável e 
próspero para as cidades e as suas comunidades”. 

Para Ricardo Rio, o encontro é uma “oportunidade única debater os desa-
fios que as áreas urbanas enfrentam atualmente, promovendo o diálogo e 
a colaboração que podem inspirar mudanças transformadoras” ao mesmo 
tempo que fez fé que “esta cimeira fortaleça parcerias internacionais e ins-
pire ideias que enriqueçam a vida dos cidadãos em todo o mundo”.

ZELENSKY AGRADECIDO

A partir de Kiev, o presidente da Ucrânia, foi participante especial no último 
dia da conferência anual da ‘Eurocities’. Volodymyr Zelensky, agradeceu 
às cidades europeias o apoio político e material que têm dado ao seu país, 
desde o início do conflito travado com a Rússia. A dado momento, referiu: 
“estou sinceramente grato a todos os que nos ajudam a atravessar estes 
invernos - invernos de guerra. A Ucrânia recebeu mais de sete mil unida-
des de equipamento energético, o que ajudou a evitar cortes de energia 
em grande escala”. Sobre o processo de integração do seu país na União 

Europeia, disse “haver entendimento comum de que a Ucrânia se tornará 
definitivamente uma parte de pleno direito da União Europeia’ e que “a Eu-
ropa precisa da nossa experiência e do nosso desejo de liberdade”. A fechar 
acrescentou: “precisamos da verdade que será transmitida pelos líderes 
das cidades e regiões. Precisamos de unidade e determinação”. 

Findo o depoimento, fortemente aplaudido pelos presentes, o presidente 
da Câmara de Braga afirmou que a participação de Zelensky na assembleia 
geral da Eurocities representou o reconhecimento do presidente ucrania-
no pela solidariedade e apoio directo que muitas cidades desta rede têm 
dado às suas congéneres daquele país do leste europeu: “a Eurocities foi 
das estruturas internacionais que mais cedo se posicionou na solidarie-
dade e no apoio direto às cidades e aos cidadãos ucranianos”, ao mesmo 
tempo que lembrou que muitas cidades desta rede acolhem milhares de 
refugiados de guerra da Ucrânia, ao mesmo tempo que dão apoio direto 
com equipamentos e financiamento às cidades daquele país flageladas 
pela agressão russa.

EUROCITIES ELEGE NOVO PRESIDENTE

Braga ao acolher a conferência anual da Eurocities, que reuniu responsá-
veis políticos de cerca de 200 cidades, testemunhou a eleição de Mathias 
De Clercq, ‘mayor’ da cidade belga de Ghent, como presidente da Euroci-
ties, sendo acompanhado por Jaume Collboni, do município de Barcelona, 
que assume o cargo de vice-presidente desta rede europeia de cidades. 

Mathias De Clercq, que sucede ao alemão Burkhard Jung, apresentou 
como um dos principais focos do seu mandato a defesa dos valores demo-
cráticos, num momento de crescente polarização, de perda de confiança 
nas instituições e de disseminação de desinformação. Neste propósito, 
esclareceu: “devemos permanecer firmes na defesa dos princípios demo-
cráticos europeus. Isso inclui apoiar o povo da Ucrânia e continuar a exi-
gir a libertação de Ekrem İmamoğlu, prefeito de Istambul, que permanece 
injustamente preso na Turquia. Como rede, devemos defender os direitos 
humanos e a dignidade. As eurocidades continuarão a defender os valores 
democráticos, a diversidade e a paz, tanto dentro como fora da União Eu-
ropeia”. Sem se deter, o autarca de Ghent propôs “políticas e investimentos 
fortes que reflitam as necessidades reais das pessoas em nossas cidades”, 
nomeadamente habitação acessível, energia limpa e inovação, com uma 
transição que “deve ser inclusiva, local e socialmente justa”.

Os delegados da conferência Eurocities elegeram também o novo comi-
té executivo da organização, que é formado por representantes de Tallinn, 
Ghent, Barcelona, Frankfurt, Atenas, Braga, Florença, Helsínquia, Nantes, 
Oslo, Sófia e Viena.

CIMEIRA GPM EM BRAGA

S
Presidente Ricardo Rio foi distinguido
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COMO COMBATER A OBESIDADE COM 
TÉCNICAS ENDOSCÓPICAS INOVADORAS?

Dr. Marco Silva (OM52557)

Médico especialista em Gastrenterologia no Trofa 
Saúde Alfena, Braga Sul, Gaia e Senhor do Bonfim
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CONSULTAS DEDICADAS: QUANDO A 
EXPERIÊNCIA FAZ A DIFERENÇA

Dr. Pedro Otto Koch (OM25699)

Médico especialista em Cirurgia Geral no Trofa 
Saúde Barcelos, Boa Nova, Braga Centro, 
Famalicão, Guimarães, Trofa e Valença

www.trofasaude.pt
facebook.com/gts.grupotrofasaude
geral@trofasaude.com

FAÇA O DOWNLOAD DA 
APP E MARQUE CONSULTAS 
E EXAMES COM TODA A 
COMODIDADE



Valorizamos a sua saúde



20 anos de compromisso com a saúde.

Distribuidor de Medicamentos e Dispositivos Médicos

A Utilmédica agradece a todos os seus clientes e parceiros.

A Utilmédica celebra 20 anos de dedicação à saúde e ao bem-estar. 
Ao longo deste tempo, a nossa empresa tem trabalhado para oferecer 
produtos e serviços de alta qualidade, sempre procurando inovar e se 
adaptar às necessidades do mercado.

Agradecemos a sua confiança.

Horário de atendimento (exceto feriados):
De 2ªfeira a 6ªfeira das 9h às 12h30 e das 14h às 18h30
Sábado: das 9h às 13h

Rua José António Cruz, nº 44
4715-343 Braga
253 248 304
utilmedica.pt
geral@utilmedica.pt

Utilmedica
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21 de junho, assinala-se o Dia Mundial da Esclerose 
Lateral Amiotrófica (ELA), uma data que visa sensi-
bilizar para uma doença neurológica rara, progressi-
va e incapacitante, que afeta cerca de 1000 pessoas, 
em Portugal. A ELA caracteriza-se pela degeneração 
dos neurónios motores no cérebro, tronco cerebral e 
medula espinhal, levando à perda da capacidade de 
controlar os músculos voluntários, com consequente 
atrofia muscular, dependência funcional progressiva 
e, inevitavelmente, morte.

A Sociedade Portuguesa de Pneumologia (SPP), em 
conjunto com a APELA – Associação Portuguesa de Es-
clerose Lateral Amiotrófica, tem desempenhado um pa-
pel fundamental na divulgação da doença, na promoção 
da investigação, registo nacional de doentes, e no apoio 
a doentes e cuidadores. 

SINAIS E SINTOMAS
INÍCIO NOS MEMBROS (75–80% DOS CASOS):

• Membros inferiores: tropeços, quedas, marcha arras-
tada (pé caído), perda de força e resistência.

• Membros superiores: perda de destreza dos dedos, 
caimbras, fraqueza, atrofia muscular, mão caída.

INÍCIO BULBAR (20–25% DOS CASOS):

• Fala arrastada, rouquidão, engasgamento com líqui-
dos ou alimentos.

FUNÇÕES PRESERVADAS

• Movimento dos olhos

• Controle da bexiga e intestino (na maioria dos casos)

• Sensibilidade geralmente intacta

Com o avanço da doença, surgem sintomas como atro-
fia muscular, espasticidade, dificuldade em engolir ali-
mentos, dificuldade em articular palavras, produção ex-
cessiva de saliva e dificuldade respiratória progressiva. 

A progressão é tipicamente rápida e fatal, com sobre-
vida média entre 3 a 5 anos, embora cerca de 10% dos 
doentes possam viver mais de 10 anos.

Além das manifestações motoras, até 50% dos doentes 
podem apresentar alterações cognitivas e comporta-
mentais, incluindo demência frontotemporal.

DIAGNÓSTICO E ABORDAGEM 
MULTIDISCIPLINAR

O diagnóstico da ELA é clínico, baseado em sinais de 
envolvimento de neurónios motores superiores e in-
feriores, associados à exclusão de outras patologias. A 
confirmação pode incluir eletromiografia e, em casos 
com suspeita familiar (10% dos casos), testes genéticos 
(os genes SOD1, C9orf72, FUS e TARDBP estão fre-
quentemente envolvidos).

Após o diagnóstico, o doente deve ser encaminhado 
para equipas multidisciplinares. O objetivo é manter a 
funcionalidade, controlar sintomas, e oferecer suporte 
emocional e social ao doente e à sua família.

PAPEL DA PNEUMOLOGIA E DA VENTILAÇÃO 
DOMICILIÁRIA

A falência respiratória constitui a principal causa de morte 
nos doentes com ELA, tornando a pneumologia uma es-
pecialidade essencial na abordagem multidisciplinar do 
doente.

Assim, a gestão ventilatória, a otimização da tosse, a pre-
venção de infecções e o suporte domiciliário respiratório 
são centrais! A ventilação não invasiva pode melhorar 
significativamente a qualidade de vida e prolongar a so-
brevida. Em casos específicos, a ventilação invasiva (por 
traqueostomia) deve ser considerada.

Importante frisar que uma polissonografia precoce pode 
identificar falhas respiratórias, durante o sono, na fase ini-
cial da doença!

TRATAMENTOS ATUAIS

Atualmente, não existe cura para a ELA, e , apenas, alguns 
fármacos aprovados demonstraram benefícios modestos:

• Riluzol: disponível há mais de 20 anos, prolonga a sobre-
vida em 2-3 meses, em doentes sem suporte respiratório.

• Tofersen: aprovado para doentes com mutação SOD1. 
(mutação rara em Portugal)

• Edaravona: aprovado nos EUA, com benefício funcional 
em subgrupos específicos. Ainda não aprovado na Europa.

A investigação continua ativa, com diversos ensaios clíni-
cos em curso. 

DESAFIOS E CAMINHOS FUTUROS

Apesar da gravidade da ELA, a falta de conhecimento ge-
neralizado entre a população e alguns profissionais de saú-
de ainda contribui para atrasos no diagnóstico e no início do 
acompanhamento adequado. Campanhas como o famoso 
“ice bucket challenge” contribuíram para a notoriedade da 
doença, mas ainda há muito por fazer. O envolvimento da 
sociedade civil é crucial para assegurar financiamento à 
investigação, garantir o acesso equitativo a cuidados, pro-
mover a literacia em saúde e apoiar redes de cuidadores. 

A

Dr. Arnaldo Pires

DIA MUNDIAL DA ESCLEROSE 
LATERAL AMIOTRÓFICA

Consultor de Medicina Interna
Competência em gestão de serviços 
de saúde
Hospital Privado Braga - Trofa sul
CNS Campus Neurológico - Braga





CUIDAR DAS VOSSAS CRIANÇAS
VAI PARA ALÉM DE AS MEDICAR...

o que provavelmente, todos procuramos, quando vamos 
a uma consulta médica, seja qual for a especialidade em 
questão.

Na base da vocação de quem escolhe Medicina como pro-
fissão para a vida, a empatia deveria ser um requisito obri-
gatório, mas, sendo impossível de aferir, a seleção é feita 
exclusivamente através das notas dos exames.

Terminei o curso de Medicina em 1999, escolhido porque, 
para além de boas notas, gostava de ajudar as pessoas.
No meu tempo, depois de 6 anos de curso seguiam-se 2 de 
estágio por várias especialidades.

Fui cativada pelos sorrisos das crianças na enfermaria.
Mesmo doentes, as crianças sorriem e os seus olhos têm um 
brilho especial, o da infância. Cinco anos de especialidade 
confirmaram que ser Pediatra seria a minha missão.

Vinte anos depois, alio a voz da experiência à ciência livres-
ca, não só como Pediatra mas como mãe a triplicar.

Vinte anos a acompanhar recém-nascidos, crianças e ado-
lescentes até à maioridade.

A escutar e aconselhar pais, a receber com alegria não só os 
outros filhos, nas famílias que foram crescendo, mas tam-
bém os irmãos, primos e amigos dos pais.

Partilho isto, para explicar que também na Pediatria se exer-
ce uma consulta alargada à família, tal como na Medicina 
Geral e Familiar, especialidades que se complementam nos 
cuidados à infância e adolescência.

Partilho isto para reforçar que cuidar das vossas crianças vai 
para além de as medicar.

Vai muito mais além do que estar na linha da frente das últi-
mas novidades em artigos de puericultura, modas alimenta-
res e conceitos pedagógicos.

Também sendo essencial, sem dúvida alguma, estar atua-
lizado - seja em todas essas outras áreas que envolvem a 
Pediatria, seja nas intervenções farmacológicas quando 
surgem as doenças.

Sem o aconselhamento, num ambiente empático, con-
ceitos indispensáveis em qualquer consulta Médica, mas 
fundamentais numa consulta que envolve crianças e ado-
lescentes, essa atualização constante por parte dos pais não 
é suficiente, podendo até ser paradoxalmente excessiva, 
dado atualmente vivermos num aldeia global:

- existe muita controvérsia em algumas áreas, e estar sobre-
carregado de informação gera mais dúvidas do que certe-
zas.

Ser Pediatra exige uma dinâmica de atenção permanente 
ao que não se verbaliza, de escuta ativa, perguntando muito 
também, quando se intui que há algo mais por trás da dor de 
barriga ou de cabeça. É necessário compreender a família 
nuclear, o ambiente escolar.

Implica orientar para as diversas sub-especialidades pediá-
tricas ou outras especialidades médicas ( ex. ORL, Fisiatria, 
Ortopedia, Pedopsiquiatria), quando necessário em situa-
ções específicas de sintomas ou doenças, e também refe-
renciar para as múltiplas áreas complementares da Pedia-
tria, num abordagem holística:

Psicologia e as diversas Terapias ( da Fala , Ocupacional,Os-
teopatia ...)

Estando há mais de duas décadas dedicada à Pediatria, hoje 
em dia tenho a certeza que «ser Pediatra» não basta.

Concluída a especialidade, é  à medida que os anos vão 
passando, no dia-a-dia das consultas que se adquire um ta-
lento diferente, que acrescenta essência à base do Pediatra, 
apenas conseguido com um espírito de dedicação e proxi-
midade.

Porque, e embora por vezes isso implique muitos sacrifícios 
fora do consultório, estar disponível é também um ponto 
importante.

Não propriamente « estar sempre online para mim», como 
diz na capa de um bloco de notas que me foi dado por uma 
mãe, obviamente um exagero na gratidão demonstrada 
com este gesto de carinho, porque também somos seres 
humanos, e sem descansar não «funcionamos»…

Mas sim, estar a maioria do tempo próximo e disponível para 
clarificar todas as dúvidas à distância, orientar as situações 
de doença, e ajudar a resolver os problemas que vão surgin-
do ao longo da travessia da parentalidade.

Funcionar como uma equipa, com os pais e os seus filhos.

Para mim, ser Pediatra é isso mesmo que escrevi no título 
deste artigo:

É cuidar das vossas crianças para além de as medicar.

É ser... uma «Pediatra da Família».

É
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Vânia Mesquita Machado
Pediatra Hospital Privado Braga Centro 
– Trofa Saúde

«Ser «Pediatra da Família»

Aconselhamento, empatia e proximidade.





“A OBESIDADE É UM OBSTÁCULO PARA A 
GRAVIDEZ E UM RISCO PARA A MÃE E O BEBÉ”
obesidade pode ser um entrave significativo para quem 
deseja engravidar, uma vez que aumenta o risco de infer-
tilidade e complicações graves, tanto para a mãe como 
para o bebé. Às vésperas do Dia Mundial da Obesidade, 
a Dra. Tetyana Semenova, ginecologista e especialista 
em medicina da reprodução, alerta que as mulheres obe-
sas têm até três vezes mais probabilidades de enfrentar 
complicações obstétricas e o dobro do risco para aborto 
espontâneo, parto prematuro e morte fetal.

“A obesidade é um obstáculo para a gravidez e um risco 
para a mãe e o bebé. O excesso de peso e a obesidade estão 
diretamente associados a problemas como diabetes gesta-
cional, hipertensão, síndrome dos ovários poliquísticos e ci-
clos anovulatórios, o que pode dificultar a conceção e com-
prometer a evolução da gravidez”, explica a especialista do 
IVI Lisboa. Daí a importância de ter um acompanhamento 
médico especializado e adotar hábitos saudáveis.

Além dos riscos para a futura mãe, o excesso de peso ma-
terno também afeta a saúde do bebé. Estudos indicam que 
filhos de mulheres com obesidade têm 40% mais probabi-
lidades de desenvolver obesidade e doenças metabólicas, 
como diabetes e problemas cardiovasculares, ao longo da 
vida.

“A qualidade do ambiente intrauterino é determinante para 
o futuro da criança. Uma alimentação desequilibrada e um 
estilo de vida sedentário na mãe podem programar, pela 
negativa, o metabolismo do bebé, aumentando o risco de 
doenças crónicas”, acrescenta a Dra. Tetyana Semenova.

Para melhorar o prognóstico reprodutivo destas mulheres, 
a médica recomenda que as mulheres engravidem com o 
peso mais próximo possível do seu peso ideal, uma vez que 
30 a 40% das mulheres com obesidade têm dificuldade em 
engravidar. Para alcançarem este objetivo, as futuras mães 
devem iniciar um plano de redução de peso e modificar 
hábitos alimentares que possam ser prejudiciais. Além do 
acompanhamento por um ginecologista, devem procurar 
apoio junto de um especialista em nutrição e realizar exercí-

cio físico regular orientado por um profissional credenciado.
Para minimizar riscos e aumentar as hipóteses de uma gra-
videz saudável, a Dra. Tetyana Semenova deixa cinco con-
selhos a todas as mulheres que estão a planear engravidar:

1. REDUZIR O PESO ANTES DE ENGRAVIDAR
O plano de redução de peso e a alteração de hábitos nutri-
cionais deve ser iniciado, preferencialmente, seis meses an-
tes da conceção. Alguns estudos indicam que uma perda de 
5 a 10% do peso corporal pode ser suficiente para melhorar 
a fertilidade e reduzir complicações durante a gestação.

2. ADOTAR UMA ALIMENTAÇÃO EQUILIBRADA
Priorizar alimentos ricos em nutrientes essenciais para a fer-
tilidade, como ácido fólico, vitaminas B e D,
selénio e cálcio. Evitar o consumo de produtos ultraproces-
sados e açúcares refinados.

3. PRATICAR EXERCÍCIO FÍSICO REGULARMENTE
A atividade física moderada melhora a fertilidade, regula 
hormonas e contribui para um peso mais saudável.
Caminhadas, natação e treino funcional são algumas das 
opções.

4️. CONTROLAR DOENÇAS ASSOCIADAS
Hipertensão, resistência à insulina e síndrome dos ovários 
poliquísticos podem dificultar a gravidez. Um
acompanhamento médico personalizado é essencial.

5. EVITAR HÁBITOS PREJUDICIAIS
O consumo de álcool, tabaco e cafeína em excesso pode 
comprometer a fertilidade e aumentar riscos na gestação. 
Adotar um estilo de vida mais saudável faz toda a diferença, 
para se alcançar uma gravidez e para a saúde em geral.

“É fundamental que as mulheres que desejam engravidar 
procurem apoio médico para avaliar a sua condição de 
saúde e iniciar um plano personalizado de reeducação ali-
mentar e atividade física. Estas mudanças são fundamen-
tais para garantir um futuro mais saudável para mãe e filho”, 
conclui a especialista.
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Dra. Tetyana Semenova
Ginecologista e especialista em medicina 
da reprodução na Clínica IVI Lisboa

Obesidade e fertilidade
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Campus Neurológico (CNS) cumpre um ano 
desde a sua abertura em Braga. O que é que 
esta terceira unidade do grupo CNS oferece 
aos utentes do Norte de Portugal? 

Atendendo às necessidades das pessoas com 
doença neurológica e das suas famílias, o CNS integra de forma 
multidisciplinar os cuidados aos utentes através da articulação 
entre as especialidades médicas e as terapias dedicadas à rea-
bilitação neurológica.

Quais são estas terapias complementares e qual o seu papel 
nas doenças neurológicas?

A Fisioterapia Neurológica foca-se no treino de coordenação, 
equilíbrio, treino de força e mobilidade funcional, além de ter, 
muitas vezes, um papel fundamental na recuperação ou me-
lhoria do padrão de marcha e na redução das quedas. Várias 
doenças neurológicas têm nas suas recomendações terapêu-
ticas formais a fisioterapia, como a Doença de Parkinson, os 
AVCs, e outras doenças que possam afectar a mobilidade.

A Terapia da Fala desempenha um papel fundamental na 
deglutição e comunicação. Através de estratégias e técnicas 
adquiridas nestas sessões, os pacientes poderão prevenir e 
minimizar possíveis episódios de engasgamento, assim como 
melhorar a sua forma de comunicar, maximizando a sua intera-
ção familiar, profissional e social.

A Terapia Ocupacional pretende promover a autonomia e in-
dependência das pessoas nas atividades do dia-a-dia. Foca-se 
na reabilitação, para problemas de saúde que afetam o desem-
penho das pessoas nas atividades que compõem a sua rotina. 
Pode representar a recuperação de autonomia em atividades 
motoras como comer, escrever e vestir, ou estruturar o planea-
mento e execução de atividades diárias em pessoas com de-
mência, por exemplo.

O Treino Cognitivo consiste num conjunto de exercícios e es-
tratégias para estimular e reforçar funções mentais como me-
mória, atenção, raciocínio e linguagem, promovendo a manu-
tenção e melhoria das capacidades cognitivas. 

O CNS BRAGA:
UM ANO, UMA PORTA ABERTA.

O
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Cada programa de tratamento é estruturado depois de ser feita 
uma avaliação formal do doente e adaptado às suas necessida-
des e objectivos. 

Que elementos compõem a equipa do CNS Braga neste 
momento e que valências oferece? 

O CNS Braga neste momento conta com uma equipa que in-
tegra: 18 médicos (dos quais 10 neurologistas), 2 psicólogos, 
2 fisioterapeutas, 1 terapeuta da fala, 1terapeuta ocupacio-
nal, 1 técnica de neurofisiologia,1 nutricionista e 1 enfermeira. 
Disponibiliza consultas de 7 especialidades médicas (neuro-
logia, pneumologia, medicina interna, medicina geral e fa-
miliar, neurocirurgia, psiquiatria e dermatologia) e 9 subes-
pecialidades dentro da neurologia: demências, doenças do 

movimento (incluindo consulta de toxina botulínica e con-
sulta de cirurgia de estimulação cerebral profunda), doenças 
neuromusculares, esclerose múltipla, AVC, sono, epilepsia e 
cefaleias. No CNS são ainda realizados alguns exames com-
plementares como Polissonografia (estudo do sono), avalia-
ção neuropsicológica e punção lombar. 

O CNS promove regularmente cursos e programas educati-
vos, quer para cuidadores de pessoas com doença neuroló-
gica, quer para médicos e outros profissionais de saúde. 

Além disso conta com toda a experiência reunida ao lon-
go dos últimos 11 anos nas outras unidades CNS com quem 
estabelecemos frequentes reuniões e discussões clínicas e 
científicas. 
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Av. 31 de Janeiro, 620
4710-452 Braga
253 401 600
www.cnscampus.com

campusneurologico

cnscampus



A ACUPUNTURA DESMISTIFICADA

A acupuntura, prática milenar que está na 
base da Medicina Tradicional Chinesa, con-
tinua a surpreender pelas suas aplicações e 
resultados no tratamento de diversas con-
dições de saúde. Tendo-se espalhado por 
todo o mundo devido à sua eficácia, esta 
arte ancestral chegou também a Portugal, 
onde tem vindo a conquistar cada vez mais 
reconhecimento.

O terapeuta Alberto Costa, mestre nesta 
área, tem desempenhado um papel im-
portante na divulgação e prática da acu-
puntura no nosso país. Segundo este te-
rapeuta, “a legislação que regula a prática 
da Acupuntura foi criada em 2003,(lei de 
base da acupuntura tradicional chinesa, n. 
45/2003).

Apesar das dificuldades iniciais, as Terapias 
Não Convencionais (TNC) como a acu-
puntura ganharam finalmente um enqua-
dramento legal em Portugal, permitindo 
maior segurança e confiança para quem 
recorre a estes tratamentos.

No novo Espaço Tânia Costa, a acupuntura 
continua a ser uma das terapias de desta-
que – agora com melhores condições e um 

ambiente mais propício ao equilíbrio entre 
corpo e mente.

O Espaço Tânia Costa tem o prazer de anunciar que mudou de instalações, 
proporcionando agora um ambiente ainda mais acolhedor, moderno e preparado 
para oferecer o melhor cuidado aos seus utentes. Este novo espaço reflete o 
compromisso contínuo com o bem-estar e a excelência nas terapias oferecidas.



Rua Luís Soares Barbosa, 42
(Zona do Bragapaque)
4710-403 Braga
253 184 393
espacotaniacosta@gmail.com

espacotaniacosta

espaco_taniacosta



19 ANOS A CUIDAR DE SI
COM AMOR E DEDICAÇÃO

Há 19 anos nasceu um sonho. Um espaço pensado 
para cuidar, transformar e valorizar cada pessoa que 
por aqui passa. Um lugar onde a beleza vai além da 
estética — é também acolhimento, confiança, escuta 
e toque humano.

O Lili Atelier de Beleza é feito de histórias. Histórias de mulheres 
que se redescobrem ao espelho, de momentos partilhados entre 
risos, conversas e silêncios cúmplices. É feito de mãos que cui-
dam, olhos que observam com atenção, gestos que levantam a 
autoestima e fazem florescer sorrisos.

Durante quase duas décadas, evoluímos com a certeza de que 
cada cliente é única, e que cada detalhe importa. Foram 19 anos 
de inovações, formações, desafios e conquistas — mas, acima de 

tudo, 19 anos de entrega verdadeira, construída com amor e pro-
fissionalismo.

A cada cabelo transformado, pele renovada, olhar realçado ou 
toque terapêutico, há um pedaço do nosso coração.

🌟A cada cliente que entra e sai mais leve, mais confiante, mais fe-
liz… o nosso propósito se cumpre.

Neste aniversário, queremos agradecer.

A quem nos acompanha desde o início. A quem chegou há pouco 
e já faz parte da nossa história. E a todas as que confiam em nós 
para fazer parte da sua rotina de beleza e bem-estar.

Lili Atelier de Beleza — 19 anos de dedicação, evolução e amor ao 
que fazemos. E o melhor ainda está por vir.



Rua Monsenhor Airosa, 48
4705-102 Braga
www.lili.pt
253 269 102
964 616 957
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A DELICAT acaba de abrir portas de um Showroom de mobiliário 
de cozinha, roupeiros e material de casas de banho, com design 
ímpar que combina beleza, funcionalidade e qualidade. 

A marca DELICAT surgiu em 2004 como uma marca de cozinhas 
exclusiva. Sustentada em experiência ao longo de mais de 50 anos 
de história passou de geração em geração, sempre nas mãos de 
familiares que lhe deram vida e a catapultaram no que representa 
hoje – uma marca com história.

A DELICAT é reconhecida a nível nacional e internacional pelo seu 
compromisso com a excelência e rigor, com design personalizado 
ao gosto e necessidade do cliente respeitando os padrões de ele-
vada qualidade da marca.

Uma empresa com relacionamento próximo dos nossos clientes, 
colaboradores e fornecedores, com base em princípios bem vin-
cados como honestidade, compromisso, dedicação e confiança.  
Dispondo de fabrico próprio, permite manter padrões rigorosos de 
qualidade e prazos de entrega precisos.

Este novo espaço pretende destacar-se no setor, não apenas pela 
oferta de produtos, mas sobretudo pela visão pessoal e diferencia-
dora do design concebido que não deixem nenhum pormenor ao 

acaso até à conclusão final.

Este é um projeto que tem como administradores Mário Barbosa, 
Alexandre Barbosa e Diogo Barbosa, que se lançaram nesta “aven-
tura” com a ambição de criar um showroom que seja mais do que 
um local de exposição — um verdadeiro ambiente de inspiração, 
onde o design, o conforto e a funcionalidade se encontram.

Com um conceito cuidadosamente pensado, este novo espaço 
procura traduzir o gosto e o olhar atento de quem o idealizou, pro-
pondo uma abordagem que valoriza a identidade, a qualidade, a 
personalização e o conforto.

Pensado para aproximar os clientes à marca, o novo showroom 
permite aos clientes comprovarem a qualidade do serviço e dos 
acabamentos, bem como viajar pela variedade dos materiais dispo-
níveis. A tudo isto alia-se a arte de bem receber e sugerir o melhor 
para cada projeto num ambiente arrojado e confortável.

Este novo showroom é um projeto com alma, que promete con-
quistar pela qualidade, dedicação e irreverência.

Seja bem-vindo a um showroom onde o mobiliário de cozinha, e 
outras vertentes de mobiliário “ganham vida e se tornam protago-
nistas”.

QUANDO A COZINHA
SE TORNA PROTAGONISTA!



delicat.creative.furniture/

Av. Eng. José Rolo, lote I 2
Parque Industrial de Celeirós.
253 605 990
delicat.com.pt
Email: orcamentos@delicat.com.pt



Programa ‘Braga a Sorrir’ é um dos exemplos mais 
claros de como políticas públicas inclusivas, sus-
tentadas por um investimento robusto, podem mu-
dar vidas. Este projeto vai muito além da saúde oral 
– é uma porta aberta à dignidade, à autoestima e à 
integração social de quem mais precisa”, destacou 

o presidente da Câmara Municipal de Braga, Ricardo Rio, na ce-
lebração recente do 10.º aniversário do projeto. Ao todo, foram já 
3610 bracarenses que usufruíram de serviços de saúde oral de for-
ma gratuita e esta é mesmo uma aposta a que o Município de Braga 
pretende dar continuidade.

“Enquanto não existir uma resposta cabal por parte do Estado nesta 
área, o Braga a Sorrir será um programa obrigatório. Esta é uma inicia-
tiva que muda vidas e que marca a diferença junto dos que mais preci-
sam”, afirmou a edilidade durante a sessão comemorativa, sublinhan-
do o impacto social e humano desta resposta em termos de saúde, 
sobretudo porque se trata de garantir cuidados de saúde oral gratuitos 
a milhares de bracarenses em situação de vulnerabilidade social. 

Foi já no ano de 2015, que, em parceria com a Associação ‘Mundo a 
Sorrir’, foi lançado o programa municipal, representando um compro-
misso do Município de Braga com a inclusão social e refletido num 

investimento público de cerca de dois milhões de euros. Este esforço 
financeiro contínuo tem permitido garantir acesso gratuito a cuidados 
de saúde oral a milhares de bracarenses.

Mais de 100 mil tratamentos

Até ao final do passado mês de abril, o programa ‘Braga a Sorrir’ já tinha 
apoiado um total de 3610 beneficiários e efetuado 55.776 consultas, 
106.695 tratamentos e 3.447 próteses dentárias fornecidas. Foram rea-
lizados cinco mil atendimentos psicossociais e oferecidas 6.091 escolas 
de dentes e/ou pastas de dentes.

Estes números demonstram o alcance e a eficácia do programa, de-
senvolvido no âmbito do C.A.S.O. – Centro de Apoio à Saúde Oral que 
possui três gabinetes dentários e um laboratório de próteses.

O programa tem como missão proporcionar assistência médico-den-
tária e reabilitação oral à população socioeconomicamente vulnerável, 
promovendo a sua qualidade de vida. A sinalização dos beneficiários é 
feita através do Gabinete Municipal de Saúde e em colaboração com 
instituições sociais do concelho.

Com uma década de resultados positivos, o ‘Braga a Sorrir’ reafirma o 
papel do Município de Braga como agente ativo na promoção da saú-
de e do bem-estar da comunidade.

“ESTE PROJETO É UMA PORTA ABERTA
À DIGNIDADE, AUTOESTIMA E À INTEGRAÇÃO 
SOCIAL DE QUEM MAIS PRECISA”

RICARDO RIO, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE BRAGA:

O
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Anglotex, empresa de referência nacional na área 
da confeção, celebrou o seu 34️.º aniversário com um 
evento que reuniu cerca de 150 colaboradores, num 
ambiente de celebração, natureza e união.

A data foi assinalada com uma caminhada pelas paisa-
gens naturais de Jugueiros, seguida de um almoço ao ar livre em São 
Bento das Peras — local conhecido pelas suas vistas desafogadas e 
miradouro panorâmico. O programa incluiu ainda diversas actividades 
de team building, música e muita dança, promovendo o convívio entre 
diferentes gerações e departamentos da empresa.

O ponto alto do dia foi o discurso de Marco Gomes, administrador da 
Anglotex, que reforçou a importância de momentos como este para 
consolidar o espírito de equipa e valorizar quem está por detrás do su-
cesso da empresa:

“Estamos, muitas vezes, tão absorvidos por prazos, decisões e objecti-
vos que nos esquecemos de parar, respirar e simplesmente estar jun-

tos. Estes encontros fora do ambiente de trabalho fazem-nos lembrar 
do mais importante: as pessoas por detrás da performance.”

Na sua intervenção, Marco Gomes destacou ainda o compromisso da 
Anglotex com todos os que se entregam de corpo e alma ao projecto:

“A Anglotex retribui quando damos o nosso melhor. É uma empresa 
que exige, mas também acolhe. Que desafia, mas também oferece es-
tabilidade, propósito e sentido de pertença. Quando nos entregamos 
com coração, ela torna-se uma segunda família.”

Ao longo dos seus 34 anos de actividade, a Anglotex tem-se distingui-
do não apenas pela qualidade dos seus produtos, mas também pela 
valorização do capital humano e pela construção de uma cultura or-
ganizacional sólida, assente na dedicação, no talento e no espírito de 
entreajuda.

Mais do que uma comemoração, este aniversário foi um momento de 
pausa para olhar para tudo o que já foi construído — e ganhar fôlego 
para continuar a caminhar juntos rumo ao futuro.

ASSINALA 34 ANOS COM UM DIA DE 
CONVÍVIO E ESPÍRITO DE EQUIPA

A
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Parque Industrial de Celeirós
Lt. D-2 -2ª Fase
Celeirós, Braga 
www.anglotex.pt
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Braga recebe de volta um dos seus símbolos gastronómicos mais emble-
máticos. Depois de décadas de interregno e de várias mudanças de rumo, 
o histórico restaurante “Bacalhau à Narcisa” reabre portas, trazendo de 
volta uma tradição que remonta aos tempos da antiga taberna que lhe deu 
origem, ainda antes dos anos de 1930.

Criado por Dona Narcisa, mulher de garra e cozinheira de mão cheia, o 
espaço começou por ser uma simples taberna, conhecida pela excelência 
do seu bacalhau — preparado de forma tão singular que rapidamente se 
tornou conhecido como o verdadeiro Bacalhau à Narcisa. Com o tempo, 
o espaço evoluiu para restaurante e ganhou notoriedade a nível nacional, 
afirmando-se como uma referência da gastronomia portuguesa. Contu-
do, apesar da fama, a essência original foi-se diluindo ao longo dos anos, 
à medida que o restaurante passava por várias mãos e perdia a identidade 
que o tornava único.

Hoje, esse espírito renasce pelas mãos da BeOn Invest e dos três sócios, 
Augusto Teixeira, Paulo Mendes e Hernani Vieira, reconhecidos pelo seu 
trabalho noutra área de negócio mas com uma vontade enorme para de-
volver à cidade o verdadeiro “Bacalhau à Narcisa”, e para isso, nada melhor 

de convidar uma excelente cozinheira, rigorosa na valorização da cozinha 
tradicional portuguesa com muitos anos de prática na cozinha.

Este trio de companheiros assume agora o desafio de devolver à cidade 
e ao país um restaurante que foi, em tempos, um dos mais afamados do 
panorama gastronómico nacional.

O novo “Bacalhau à Narcisa” nasce com a ambição de honrar a história, 
sem deixar de inovar. O famoso prato de bacalhau regressa como estrela 
da casa, mas acompanhado por uma ementa rica e cuidada, fiel às raízes 
da cozinha tradicional portuguesa. O espaço convida a uma experiência 
sensorial completa, onde o sabor, o ambiente e a memória se unem à téc-
nica e ao amor pela arte de bem cozinhar.

Para Paulo Mendes e a sua equipa, “comer não é apenas uma necessidade 
— é uma viagem emocional”.

“Cada prato é pensado para despertar sensações, contar uma história e 
fazer jus ao nome que marca gerações”- refere.

O “Bacalhau à Narcisa” está de volta. E Braga ganha novamente um espa-
ço onde tradição, sabor e identidade se encontram à mesa.

O REGRESSO DO ICÓNICO
“BACALHAU À NARCISA” A BRAGA!

JÁ ABRIU!



Rua de S. Domingos, 132-Braga
Telef. 253 612 208
Tlm 939 096 246
E-mail: restaurante@bacalhauanarcisa.pt
www.bacalhouanarcisa.pt



O Adorno Perfeito, com fabrico próprio é mais do que uma atelier de decoração, é um espaço dedicado a transformar 
ambientes e criar soluções que refletem quem você é. “Para nós, cada peça, cada tecido e cada detalhe são escolhidos com 

cuidado, pensados para proporcionar conforto, funcionalidade e beleza”.

“Acreditamos que a decoração não é apenas sobre estética, mas sobre criar novos começos – seja na casa, trazendo 
aconchego e harmonia para a família, ou no escritório, criando um ambiente que inspire produtividade e bem-estar. 

Cada projeto é único, e é com base no perfil e nas necessidades de nossos clientes que moldamos ambientes cheios de 
personalidade e estilo, somos uma equipa que todos os dias trabalhamos para irmos de encontro ao gosto de cada um.

Afinal, a perfeição está nos adornos.

A SUA CASA MERECE!



Adorno Perfeito

A SUA CASA MERECE!

Rua Santo Adrião, N.º 104
4715-048 Braga

913 163 432
adornoperfeito@gmail.com



uma enorme honra e orgulho que tomo posse como Pre-
sidente da Delegação de Braga da Ordem dos Advoga-
dos, sentimentos apenas comparáveis com o sentido de 
responsabilidade e de missão que sinto em representar 
a maior delegação do país”, destacou Jorge Paredes 
Abreu, que acaba de ser empossado presidente da de-

legação, numa sessão que teve ‘casa cheia’, realizada recentemente 
no INNSiDE by Meliã Braga Centro. Um dos maiores desafios que 
o novo presidente (2025-27) da Ordem dos Advogados de Braga 
apontou é o combate “aos sucessivos ataques à Lei/regime jurídi-
co dos Atos próprios dos Advogados, no sentido de a esvaziar e de 
tornar cada vez mais exíguos aqueles que são considerados atos que 
apenas os advogados podem praticar”. 

“Nenhum advogado é, apenas, um mero técnico das leis. É um confiden-
te, um apoio, um ouvinte do cidadão que lhe confia a resolução dos seus 
problemas” e, por isso mesmo, “esta Delegação de Braga, junta a sua voz 
à do Conselho Regional do Porto e do Conselho Geral para exercer a 
justa pressão junto do legislador/poder legislativo para que na sua atua-
ção volte a reconhecer a importância de valorizar e alargar aqueles que 
são os atos próprios dos advogados”, asseverou Jorge Paredes Abreu, 
durante o discurso da respetiva tomada de posse.

O novo presidente da Delegação de Braga da Ordem dos Advogados, 
que conta como vogais com Rui Ferreira Antunes, Carla Gomes de 
Freitas, Luís Paulo Silva, Rafael Santos, Isa Meireles, Vera Correia Alves, 
Eugénia Soares e Bruno Gutman, criticou, também, “a desconsideração 
dos direitos e prerrogativas do advogado – direitos estes que têm custó-

dia constitucional”. “Hoje, mais do que nunca, vemos as repartições pú-
blicas a denegar o direito ao atendimento preferencial dos Advogados. 
Atuação completamente contrária á lei e algo com que esta Delegação 
nunca compactuará”, garantiu.

Jorge Paredes Abreu afirmou, ainda, que outro problema que a todos 
afeta, advogados e cidadãos, “é o da procuradoria ilícita”, apontando 
que “há cada vez mais anúncios nas redes sociais e anúncios publicitá-
rios de quem não é advogado a anunciar a prática de atos jurídicos”. Para 
combater este flagelo, a Delegação de Braga decidiu “criar uma equipa 
especializada em procuradoria ilícita para, em colaboração direta com o 
CRP, tentar dar resposta a este problema”.

Olhando com injustiça para o facto de muitas vezes a profissão de ad-
vogado ser vista com “desconsideração”, o presidente da Delegação de 
Braga destaca como fatores externos “a muito errada e injusta perceção 
de que os atrasos da justiça se devem à atuação dos advogados”. Mas 
não só. O responsável aponta como fatores internos como o facto de 
“muitos colegas que insistem em angariar clientes não pelo seu mérito 
profissional, mas por força de publicidade enganosa e/ou pela da prática 
de honorários que mais equivalem a preços de feira, acabando prejudi-
cados, por não valorizarem o seu estudo e trabalho e acabam por preju-
dicar todos os colegas”. 

Destaque para o momento musical com que a sessão foi brindada com o 
talento de Ana José Marques (violino) e Maria Miguel Marques (violon-
celo), alunas da Escola Artística do Conservatório de Música Calouste 
Gulbenkian de Braga, acompanhadas por João Lima, pianista renomea-
do e também professor na Calouste Gulbenkian.

DELEGAÇÃO DE BRAGA DA ORDEM DOS ADVOGADOS 
CRIA EQUIPA ESPECIALIZADA PARA AJUDAR
A COMBATER “PROCURADORIA ILÍCITA”

É

REPORTAGEM

#SIMatuaREVISTAJUNHO · 202550

REPORTAGEM

Jorge Paredes Abreu empossado presidente da Delegação de Braga da Ordem dos Advogados

TEXTO: Marta Amaral Caldeira



DIRETIVAS PARA OS PRÓXIMOS TRÊS ANOS

A Delegação de Braga da Ordem dos Advogados compromete-se a: 

a) Ser promotora de uma maior união entre os colegas,

b) Continuar, de forma totalmente gratuita, a promover a oferta de for-
mação contínua de qualidade aos colegas,

c) Dar continuidade a uma já reconhecida capacidade de resposta no 
que toca às necessidades do acesso ao direito, com uma equipa espe-
cializada a despachar as vicissitudes e, junto do CRP e CG, a sugerir e 
reclamar as muito necessárias alterações de que este sistema padece, 

d) Ser uma voz ativa e a desempenhar uma missão interventiva junto 
das instituições que se relacionam com todos os colegas,

e) Continuar a colaborar com todos os nossos parceiros institucionais 
que, tal como nós, defendem a nossa profissão, a promoção do Direito 
e de um sistema de Justiça mais próximo do cidadão

Nas outras  3 estão a presidente cessante da Delegação da Ordem dos 
Advogados de Braga e ex deputado; a Virgínia funcionária da delega-
ção e uma isolada com o Presidente do Conselho Regional do Porto, 
Jorge Barros Mendes, e o Vogal Carlos Faria, do Conselho Geral de 
Lisboa, que veio representar o Bastonário.
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os dias 6, 7 e 8 de junho num evento que 
vai além da música, Braga foi palco de uma 
transformação singular: a antiga Pedreira do 
Monte Castro, converteu-se num verdadeiro 
santuário da música eletrónica.

Esculpido pelo tempo e agora moldado pela criatividade contemporâ-
nea, num diálogo entre natureza e tecnologia, projetou-se uma Braga 
diferente. O Nómadas Festival 2025 acolheu mais de 16 mil pessoas, 
numa celebração sofisticada da música eletrónica, marcada por civis-
mo exemplar, encontros improváveis e experiências sensoriais imersi-
vas.

UMA ARQUITETURA NATURAL PARA A CELEBRAÇÃO 
CONTEMPORÂNEA

Com um cartaz cuidadosamente curado, com talentos emergentes 
e nacionais, tais como Miguel Rendeiro ou Tiago Cruz, à sul-coreana 
Peggy Gou e o francês RIVO que abriram e incendiaram o palco. O 
haitiano Francis Mercier, trouxe uma performance carregada de es-
piritualidade, fundindo sons ancestrais com batidas eletrónicas, uma 
verdadeira viagem sensorial, o fecho com RÜFÜS DU SOL ficou mar-
cado pelo momento mais icónico. O festival estabeleceu-se como uma 
proposta estética e cultural exigente, que se distancia do formato mas-

sificado dos grandes eventos de verão. Aqui, a experiência foi pensada 
não só para ser ouvida, mas vivida e sentida. A iluminação sobre os re-
levos da pedreira, conjugada com elementos ao vivo, como percussão 
e guitarra compôs um ambiente onde a arte se confundia com o lugar.

UM PÚBLICO EXEMPLAR, UMA CIDADE QUE ACOLHE

O festival decorreu com tranquilidade, sem incidentes relevantes, e 
tanto a Cruz Vermelha como a segurança confirmaram um ambiente 
exemplar, raro em eventos desta escala.

O público, descrito como “bonito, pacífico e bem-disposto”, revelou-
-se digno da cidade que o recebeu. Muitos vieram de fora, como um 
grupo vindos de Espanha que, rendidos à energia da pedreira, afirma-
vam sentir-se “em Ibiza, mas ainda melhor” (risos).

O artista DJ Mole, da dupla (Jean Philippe & Mole), descreve assim a 
sua experiência: “Tocar nesta pedreira foi cinematográfico, o recinto é 
simplesmente deslumbrante. O público português tem um calor que 
nos faz sentir em casa”. Quanto ao poder da música por um mundo 
melhor é possível? “Claro que sim. Na música, as pessoas sentem-se 
bem. Estão juntas, a passar bons momentos. Não há lados, não há 
guerra, não há preto e branco, não há religião. Na música, sentimos to-
dos igual. Estamos todos do mesmo lado, a sentir a mesma energia. É 
isso que nos une.”

O EPICENTRO DA CULTURA ELETRÓNICA 
QUE COLOCOU BRAGA AO RÍTMO
DA CULTURA GLOBAL

N

Nómadas Festival 2025

FESTIVAL
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EXPERIÊNCIA GASTRONÓMICA

O festival teve alto impacto no comércio em geral da cidade de Bra-
ga e  Braga, com a sua hospitalidade habitual, respondeu à altura. Em 
conversa com o conceituado Henrique, proprietário da Tasca do Brito, 
explicou que o festival trouxe uma nova energia e, nós corresponde-
mos: “Além de outras coisas boas, servimos arrozinho malandro, baca-
lhau e vinho verde, coisas únicas no norte do país. A periferia de Braga 
precisa destes impulsos, além do centro há coisas boas para oferecer.” 
Os clientes com direito a escolher a música ambiente e até transformar 
o espaço numa verdadeira pista de dança, como aquecimento para o 
que viria dentro do recinto.

RÜFÜS DU SOL: LUZ, SILÊNCIO E RENASCIMENTO. O CLÍMAX 
PERFEITO

Depois da vitória de Portugal sobre a Espanha, celebrada com camiso-
las da Seleção erguidas no palco, os DJs de RÜFÜS DU SOL iniciaram 
um set envolvente... até que, às 23h09, o som se calou: uma falha de 
energia interrompeu o espetáculo e, sete minutos depois, o renasci-
mento. O festival voltou à vida, com uma intensidade que ultrapassou 
o técnico e tocou o simbólico. Com “Innerbloom”, uma faixa que fala 
de entrega, libertação e amor incondicional, acompanhado por fogo 
de artifício criou uma metáfora visual do espírito do festival “florescer 
por dentro e por fora”.

O jogo de luzes sobre as rochas, os ritmos envolventes e o contato 
direto com a natureza, tornam o Nómadas uma experiência sensorial 
ímpar. Aliada à beleza do território e ao respeito entre culturas, pode 
mesmo transformar um evento numa celebração coletiva e deixar me-
mórias que, tal como a música, resistem ao tempo.

FESTIVAL
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alar sobre o luto continua 
a ser um desafio social — 
mas também uma urgên-
cia emocional. Numa aula 
aberta intensa, humana e 

comovente, a Universidade Sénior 
de Barcelos criou espaço para dar 
voz à dor da perda, à escuta empáti-
ca e à necessidade de não deixar nin-
guém sofrer em silêncio.

A Universidade Sénior de Barcelos abriu as 
portas a uma conversa urgente e profun-
damente necessária: o luto. A aula aberta, 
dinamizada por Patrícia Sousa, especialis-
ta certificada em Suporte Técnico ao Luto, 
reuniu dezenas de participantes num mo-
mento de reflexão e aprendizagem sobre a 
complexidade da dor da perda.

“O luto não cabe em cinco fases, porque o 
ser humano não é uma equação emocio-
nal simples”, começou por explicar Patrícia 
Sousa, destacando que “o luto é uma expe-
riência individual, não linear, muitas vezes 
solitária e incompreendida pela sociedade. 
Não é apenas tristeza. É também raiva, cul-
pa, alívio, confusão — e tudo isso é válido”.

Durante a sessão, que decorreu na Bibliote-
ca Municipal de Barcelos, foram abordados 
temas muitas vezes negligenciados, como 
os lutos não reconhecidos — aqueles que a 
sociedade não valida, como a perda de um 
animal de companhia, a perda gestacional, 
a entrada na reforma, o diagnóstico de uma 
doença, o término de um relacionamento, 
o fim de uma amizade ou até a morte de um 
ex-companheiro —, as perdas secundárias 
que acompanham o luto principal, e os me-
diadores que influenciam profundamente 
a forma como vivemos e processamos es-
sas experiências.

“Precisamos urgentemente de falar sobre 
o luto com mais abertura e sensibilidade. 
Há muitas pessoas a sofrerem em silêncio, 
julgadas por não ‘seguirem em frente’ no 
tempo que lhes impõem,” afirmou a forma-
dora. Patrícia Sousa foi mais longe: “A escu-
ta ativa, a empatia e o respeito por cada his-
tória de perda são ferramentas essenciais 

para uma sociedade mais humana”.

Na aula aberta também foram discutidas 
expressões comuns que, apesar de bem 
intencionadas, podem magoar quem está 
a viver um processo de luto: “tens de ser 
forte”, “a vida continua”, “pelo menos já não 

está a sofre”. “É importante substituirmos 
estas frases por uma presença genuína e 
palavras como ‘estou aqui contigo’, ‘não sei 
o que dizer, mas quero estar ao teu lado’, ou 
simplesmente ouvir sem julgar”, reforçou 
Patrícia Sousa.

UNIVERSIDADE SÉNIOR DE BARCELOS 
DEU TEMPO E VOZ AO LUTO

F

Aula Aberta dinamizada por especialista em Suporte Técnico ao Luto

TEXTO: Marta Amaral Caldeira
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A sessão terminou com um momento de 
partilha, onde alguns participantes emo-
cionaram-se ao relatar as suas próprias his-
tórias. A emoção esteve presente e com ela 
a certeza de que falar sobre o luto é, tam-
bém, um ato de amor.

Entre os vários temas abordados, desta-
cou-se a importância da escuta ativa e da 
presença verdadeira: “Muitas vezes não 
há nada a dizer — e tudo a sentir. O silên-
cio empático, a escuta sem julgamentos, 
valem mais do que mil conselhos bem-in-
tencionados.”

O luto precisa ser falado — e sentido em 
conjunto. A aula aberta não foi apenas um 
evento pontual. Foi, como referiu a forma-
dora, um chamamento à responsabilidade 
coletiva. Patrícia Sousa defendeu ainda 
a necessidade de uma mudança cultural: 

“Precisamos de uma literacia emocional 
que normalize o luto. Não para o minimi-
zar, mas para o integrar. Precisamos de falar 
mais sobre o luto — nas escolas, nas famí-
lias, nos lares, nos hospitais. O luto não é 
uma doença. É parte da vida. É a experiên-
cia mais dolorosa vivenciada pelo ser hu-
mano e não deve ser vivido sozinha”. 

A sessão teve impacto não apenas emo-
cional, mas também pedagógico. Muitos 
alunos pediram a continuação da temática, 
sublinhando o desejo de aprender mais, de 
falar mais e de ajudar outros a compreen-
der aquilo que tantas vezes lhes doeu em 
silêncio.

“Não há cura para o luto, porque não é uma 
doença. Mas há cuidado. E onde há cui-
dado, há caminho,” concluiu a especialis-
ta, relembrando que só falamos de morte, 

porque há vida e só falamos de luto, porque 
há amor.  

Para Nuno Pires, da direcção da Universi-
dade Sénior de Barcelos, esta aula aberta 
“vem ao encontro da missão da universi-
dade, que é educar para a vida em todas as 
suas dimensões. Falar sobre o luto é falar 
sobre humanidade. É um ato de coragem e 
também de prevenção de sofrimento emo-
cional prolongado.”

Esta iniciativa, ainda nas palavras daquele 
responsável, é “exemplo” daquilo que deve 
ser a educação ao longo da vida: “Os nos-
sos alunos enfrentam muitas perdas: fami-
liares, sociais, físicas. Não podemos educar 
só para a autonomia e o saber formal. É 
nosso dever proporcionar-lhes espaço e 
ferramentas para compreender, acolher e 
partilhar essas vivências”.



A PASTELARIA TRIVIAL SITUADA EM FRAIÃO 

-Braga, está a comemorar  21 anos sob a atual gerência — um 
marco que testemunha a dedicação, o profissionalismo e a pai-
xão de quem a conduz.

Desde 2004, Paulo e a esposa Maria, são o rosto desta casa em-
blemática, que se tornou uma referência não só para os mora-
dores locais, mas também para muitos que visitam a cidade dos 
arcebispos. 

A Pastelaria Trivial é reconhecida pelo seu serviço de excelência, 
a simpatia no atendimento e, claro, pela qualidade dos seus pro-
dutos, como: croissants, lanches, bola de carne, bolo rei de cho-
colate, com uma das padarias mais conceituadas da zona é difí-
cil resistir ao aroma do pão acabado de sair do forno a qualquer 
hora do dia. A confeção de bolos tradicionais, preparados com 
mestria e carinho, faz as delícias de uma clientela fiel que acom-
panha esta pastelaria desde os primeiros dias da atual gestão.

Mais do que uma pastelaria, a Trivial é já uma instituição em 
Fraião — um espaço de encontro, de partilha e de sabor.

Parabéns à Pastelaria Trivial pelos seus 21 anos de história!

Que venham muitos mais, com o mesmo espírito: profissionalis-
mo e sucessso.

PASTELARIA TRIVIAL, DESDE 2004!



pastelariatrivial

Avenida Alfredo Barros 2, Fraião Braga
253030334
936120258

pastelariatrivial@gmail.com



Município de Braga, a CP - Comboios de Portugal e 
a IP – Infraestruturas de Portugal, organizaram uma 
sessão comemorativa que registou os 150 anos do 
Comboio a Norte do Douro – Linha do Minho e Ra-
mal de Braga. Aconteceu há 150 anos para espanto 
de muitos e para orgulhos de outros tantos.

O evento, que pretendeu ser uma homenagem à importância histórica 
e cultural do transporte ferroviário na região e no país, começou com 
uma reinterpretação simbólica da viagem inaugural realizada em 1875, 
com Pedro Moreira, presidente do Conselho de Administração da CP, 
Miguel Cruz, presidente do Conselho de Administração Executivo da 
IP, e Olga Pereira, vereadora da Câmara Municipal de Braga, a embar-
carem na Estação de Campanhã, no Porto, rumo a Braga. Durante o 
percurso, houve animação a cargo dos “Ardinas Braga25”, interpre-
tados por atores da companhia Malad’arte, e do grupo de cantares da 
Academia Sénior do Município de Braga, que se fez representar por 
120 seniores.

MURAL INAUGURADO

Chegados ao destino, foi inaugurado um mural evocativo desta data 
histórica, que marca os 150 anos da chegada do Comboio a norte do 
Douro. Seguiu-se a conferência “Braga – Presente e Futuro do Ca-
minho de Ferro na Região”, em que foram abordados temas como a 
importância e as vantagens do modo ferroviário, as mais-valias da alta 
velocidade e os investimentos que têm sido feitos para melhorar a qua-
lidade da ferrovia no país.

“FERROVIA CONTINUA A SER DETERMINANTE”

Em representação do município bracarense, Olga Pereira, defendeu 
que “a ferrovia foi determinante para o crescimento da cidade e con-
tinua a ser essencial para garantir uma mobilidade eficiente, segura 
e sustentável”. Na ótica da vereadora da Mobilidade, “Braga está em 

crescimento a nível populacional e esse facto deve obrigar o estado 
central a dar respostas e investimentos à altura desse crescimento, 
com mais e melhores ligações que vão de encontro às necessidades 
da população. Acreditamos que Braga pode e deve estar na linha da 
frente da modernização da ferroviária em Portugal e esta celebração 
é também um compromisso com o futuro da mobilidade na nossa ci-
dade e região”.

ESTAÇÃO DE BRAGA RECEBEU 2,5 MILHÕES DE PESSOAS

O Presidente da CP, Pedro Moreira, salientou a importância da ferrovia 
com estas palavras: “o comboio é o modo de transporte mais susten-
tável de todos, com menos emissão de gases com efeitos de estufa e 
aquele que permite atingir as metas ambientais que estão definidas. O 
comboio deve funcionar como a espinha dorsal da mobilidade, face à 
relevância que tem como transporte de massas”. O dirigente recorda 
que só no ano anterior “transportamos 188 milhões de passageiros. Só 
a estação de Braga foi utilizada por 2,5 milhões de passageiros, um au-
mento de 20% de utilização da linha em relação a 2023”.

HISTÓRIA

A 20 de maio de 1875, Braga celebrava a chegada do primeiro com-
boio, vindo do Porto, um momento marcante na história ferroviária 
nacional. No Porto, na estação do Pinheiro (Campanhã), reuniram-se 
autoridades, militares e convidados ilustres para assistir à cerimónia 
de partida das locomotivas n. 1 Porto, n. 2 Braga e n. 3 Ave, que foram 
benzidas pelo reverendo prelado. Ao longo do percurso, nas estações 
de Ermesinde, Famalicão ou Nine, o comboio inaugural, onde viajava a 
Família Real, foi recebido com entusiasmo pela população, que sauda-
va a iniciativa de progresso. Em Braga, a receção foi calorosa. A cida-
de preparou uma cerimónia para acolher a Família Real, tendo havido 
missa na Sé. Braga ficou servida pelo moderno modo de transporte, 
através da rede ferroviária em desenvolvimento no país, na extensão 
total de 134 km.

COMBOIO CHEGOU A BRAGA HÁ 150 ANOS

O

REGIÃO

#SIMatuaREVISTAJUNHO · 202558

Aconteceu a 20 maio 1875



Entrar no espaço da Fátima Ibiza é mer-
gulhar num universo onde o bom gosto 
e o profissionalismo são evidentes à pri-
meira vista. É fácil perceber que estamos 
perante alguém que “nasceu para a arte 
floral”.

Transformar eventos em verdadeiros ce-
nários de sonho é uma arte reservada a 
poucos. No caso da Fátima Ibiza, a exce-
lência vem da combinação entre forma-
ções constantes e uma longa experiên-
cia no setor. Este equilíbrio permite-lhe 
criar ambientes únicos e memoráveis 
com naturalidade e elegância.

Um dos segredos do seu sucesso reside 
na frescura inigualável das flores utili-
zadas. As parcerias com várias quintas 
da região garantem uma seleção dife-
renciada e de qualidade superior – ideal 
para quem procura ramos com identida-
de e sofisticação.

Parabéns à Fátima Ibiza, pela sua dedi-
cação e paixão em criar momentos flo-
rais de sonho para todos os amantes de 
flores.



empresa municipal de habitação de Braga (Bra-
gaHabit) acaba de ser reconhecida como uma 
das cinco instituições vencedoras da chamada 
internacional “Buenas Prácticas en Innovación 
Pública de Iberoamérica”, promovida pela Secre-

taria-Geral Ibero-americana, em parceria com o Laboratório de 
Governo do Ministério da Fazenda do Chile e com o apoio da 
Agência Espanhola de Cooperação Internacional para o Desen-
volvimento. 

A distinção ocorreu na categoria “Inovar a partir dos Territórios”, em re-
conhecimento pelo trabalho desenvolvido nos bairros da cidade atra-
vés da Assembleia de Moradores e do programa Viva o Bairro.

Recorde-se que desde fevereiuro de 2022, a Assembleia de Morado-
res afirma-se como um espaço de participação cívica ativa, promoven-
do encontros bimestrais entre associações de moradores, técnicos da 
BragaHabit e responsáveis autárquicos. 

15 COMUNIDADES ENVOLVIDAS

Iniciada com oito bairros representados, a iniciativa já envolve no pre-
sente 15 comunidades e soma 24 sessões realizadas. Este fórum tem 
contribuído para fortalecer o envolvimento dos moradores na defini-
ção de prioridades e na construção de soluções para os territórios onde 
vivem, incluindo sessões de capacitação e identificação de oportuni-
dades de financiamento.

A somar, está o programa Viva o Bairro que disponibiliza apoios até 
20.000 euros por projeto e um orçamento anual de 200.000 euros, 
permitindo às associações locais implementar intervenções nas áreas 
do ambiente, cultura, cidadania, infância, envelhecimento ativo, des-
porto e qualificação do espaço público. 

PROGRAMA FINANCIOU MAIS DE 30 PROJETOS

Desde o arranque, o programa já financiou 32 projetos comunitários, 
num investimento global de 570.000 euros, registando-se ainda um 
aumento significativo do número de associações ativas e de associa-
dos, e uma melhoria na qualidade de vida, convivência e coesão nos 
bairros.

Entre mais de 50 candidaturas, o projeto da BragaHabit foi avaliado 
como exemplar em critérios de inovação, resultados e impacto, sus-
tentabilidade, projeção e pertinência institucional. A par da BragaH-
abit, foram também reconhecidas a Secretaria-Geral do Governo de 
Chubut (Argentina), o Governo do Estado de Minas Gerais (Brasil), a 
Secretaria da Fazenda de Cundinamarca (Colômbia) e a Agência de 
Governo Eletrónico do Uruguai.

As cinco instituições serão reconhecidas publicamente no Encontro 
Ibero-americano de Inovação Pública, que terá lugar em Santiago do 
Chile, nos dias 3 e 4 de julho próximo.

“INOVAÇÃO PÚBLICA DEVE SER CONSTRUÍDA COM AS PES-
SOAS”

Carlos Videira, administrador Executivo da BragaHabit, sustenta que 
“o projeto é dos mais significativos que desenvolvemos nos últimos 
anos” sendo “uma iniciativa que transformou os moradores em deci-
sores e os bairros em plataformas de participação e inovação”, acres-
centou. Ainda no mesmo tom, referiu: “a verdadeira recompensa está 
em ver os moradores a falar entre si, a organizar-se e a acreditar que 
podem fazer a diferença. A principal lição que retiramos é clara: a ino-
vação pública deve ser construída com as pessoas, e não apenas para 
as pessoas”. No remate, Carlos Videira, disse: “quando damos aos mo-
radores a possibilidade de liderar a mudança nas suas comunidades, 
não estamos apenas a melhorar a habitação – estamos a promover dig-
nidade, sentido de pertença e democracia.”

BRAGAHABIT
DISTINGUIDA PELA INOVAÇÃO

A
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Já foram investidos 570 mil euros
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piloto português Ricardo Gomes voltou a desta-
car-se, no passado fim de semana, de 6 a 8 de ju-
nho, no Autódromo Internacional do Algarve, em 
Portimão, durante mais uma jornada do Campeo-
nato Espanhol de GT. Ao volante de um BMW M4️ 

GT4️, o piloto alcançou duas vitórias na categoria GT4️, triunfando 
tanto na corrida de sábado como na de domingo, subindo ao pri-
meiro lugar do pódio em ambas as ocasiões.

“Foi um fim de semana muito positivo para mim e para toda a equipa 
no campeonato espanhol de GT. Nesta jornada dupla acabámos por 
conquistar duas vitórias muito importantes que nos colocaram em pri-
meiro lugar do campeonato em GT4”, destacou o piloto. 

A equipa Monteiros Competições “teve um papel determinante no 
sucesso do fim de semana, ao responder com eficácia a alguns pro-
blemas técnicos que surgiram ao longo do fim de semana, garantindo 
o rápido regresso do carro à pista e a competitividade necessária para 
vencer ambas as provas”, referiu, a propósito, o piloto Ricardo Gomes.

Em parceria com o também português Luís Rocha, seu colega de 
equipa, a dupla demonstrou uma excelente sintonia na gestão da cor-
rida e do desempenho do BMW M4 GT4, um carro que mostrou estar 
à altura do desafio com um desempenho excecional.

“Ambicionamos agora o título e tudo faremos nas próximas rondas 
para que isso seja uma realidade. Seria o cumprir de um objetivo ex-
traordinário sagrarmo-nos campeões deste importante campeonato 
internacional em 2025”, garantiu, entusiasticamente.

O piloto Ricardo Gomes agradeceu, ainda, o apoio dos seus patroci-
nadores, JetStand e Tecniwood, cujo contributo tem sido fundamen-
tal para o desenvolvimento e continuidade deste projeto no panora-
ma internacional do automobilismo.

Com uma presença promissora, Ricardo Gomes segue determinado 
a lutar pelo título no Campeonato Espanhol de GT4, apostando em 
elevar a bandeira portuguesa ao mais alto nível desta competição in-
ternacional.

RICARDO GOMES
CONQUISTA 1º LUGAR DO PÓDIO
EM PROVA DO CAMPEONATO ESPANHOL

O

Fim de semana perfeito em GT4 coloca piloto português na rota do título espanhol



Bari, a encantadora capital da região da Puglia, é um destino 
que mistura tradição, história e uma deliciosa oferta gastronô-
mica. Com o seu porto pitoresco, as ruas repletas de história 
e a imponente Basílica de São Nicolau, a cidade oferece uma 
imersão total na cultura italiana. Aqui, é possível viver a autên-
tica experiência do sul da Itália, com charme, hospitalidade e 
preços acessíveis.

✈✈COMO CHEGAR: VOOS E TRANSPORTES ACESSÍVEIS
Chegar a Bari é fácil e econômico, especialmente para quem 
parte do Porto. A Ryanair oferece voos low-cost diretamente 
para o Aeroporto de Bari (BRI), garantindo uma viagem acessí-
vel e prática. Ao chegar, a cidade é ideal para explorar a pé.

✈ONDE FICAR: HOSPEDAGEM PARA TODOS OS
ORÇAMENTOS
Bari tem opções de hospedagem para todos os gostos e orça-
mentos. Desde hotéis econômicos até elegantes apartamentos 
no Airbnb. Para uma vivência mais autêntica, sugerimos ficar 
no centro histórico de Bari (Bari Vecchia), onde você poderá 
sentir a atmosfera da cidade de perto, com suas ruas estreitas 
e vibrantes. – atenção ao barulho à noite se escolher esta locai-
zação

✈✈GASTRONOMIA: SABORES AUTÊNTICOS DA PUGLIA
A culinária de Bari é um convite a uma viagem de sabores! Aqui, 
vai muito além da tradicional pasta. Os pratos são feitos com in-
gredientes frescos, e a cozinha pugliese tem uma riqueza única. 
Não deixe de experimentar:
✈✈Orecchiette – A famosa massa artesanal de Bari, com molhos 
deliciosos.
✈✈Focaccia Barese – Uma versão irresistível da focaccia, com um 
toque único.
✈✈Frutos do Mar Frescos – Uma verdadeira delícia do Adriático, 
servida nas trattorias locais.

O MELHOR DE BARI: CULTURA E EXPERIÊNCIAS 
IMPERDÍVEIS
Bari é um lugar onde o passado e o presente se encontram de 
forma harmoniosa. Aqui, cada esquina revela algo novo e fas-
cinante:
🌟
EXPLORAÇÃO URBANA E HISTÓRIA
• Centro Histórico (Bari Vecchia): A magia do bairro antigo com 
suas ruas estreitas, igrejas medievais e uma arquitetura de tirar 
o fôlego.
• Basílica de São Nicolau: Um dos maiores símbolos da cidade, 
famosa tanto pela sua importância religiosa quanto pela beleza 
de sua construção.

• Castello Normanno-Svevo: Uma imponente fortaleza medie-
val com vistas panorâmicas da cidade e do mar Adriático.
🌟 Belezas Naturais e Passeios ao Ar Livre
• Passeio Marítimo (Lungomare Nazario Sauro): Caminhar ao 
longo do mar é uma das melhores formas de se encantar com a 
cidade, principalmente ao pôr do sol.
• Passeio de Barco: Para quem deseja explorar as águas cristali-
nas do Adriático, passeios de barco oferecem uma perspectiva 
única de Bari e suas ilhas ao redor.
🌟🌟 Mercados e Vida Local
• Mercato di Bari: No mercado local, você sentirá o pulsar da ci-
dade. Com seus produtos frescos e coloridos, é o lugar perfeito 
para interagir com os moradores e experimentar iguarias locais.
🌟 Arte e Cultura
• Teatro Petruzzelli: O principal teatro de Bari, conhecido por 
sua beleza e importância cultural. Sempre há uma programa-
ção variada que vai de óperas a concertos.
• Museus: Bari conta com diversos museus que abrangem des-
de a arqueologia até a arte contemporânea, proporcionando 
uma rica experiência cultural.
🌟
ONDE COMER: 
Em Bari, cada refeição é uma celebração. Os restaurantes locais 
oferecem pratos com ingredientes frescos e de alta qualidade:
🍕Trattorias na Cidade Velha: Sente-se nas mesas ao ar livre e ex-
perimente as delícias locais, como o Orecchiette.
🍕Restaurantes de frutos do mar: Prove os peixes frescos, direto 
do Adriático para o seu prato.
🍕Padarias tradicionais: Não perca a oportunidade de experi-
mentar a verdadeira focaccia barese, um dos maiores prazeres 
locais.

DICAS PRÁTICAS PARA SUA VIAGEM
Melhor época para visitar: O clima de primavera e outono é 
ameno e perfeito para explorar a cidade sem o fluxo intenso de 
turistas.
Transporte: O centro histórico é ideal para explorar a pé. Se de-
sejar visitar as áreas mais afastadas, alugar um carro é uma exce-
lente opção e com preços acessíveis.
Acomodação: Ficar na Cidade Velha é uma experiência única, 
mas esteja ciente de que pode ser mais movimentada à noite, 
especialmente nos fins de semana.

Bari é uma cidade repleta de história, cultura e belezas naturais 
que, com certeza, proporcionará uma experiência inesquecível. 
Preparado para a sua aventura no sul da Itália?

BARI: A PORTA DE ENTRADA 
PARA O SUL DE ITÁLIA

B
VIAGENS
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á um carvalho em Calvos que sabe mais de nós do 
que julgamos. Está lá há séculos. Imóvel, mas atento. 
A ver passar gerações, a ouvir os segredos do vento, 
a acolher o silêncio dos dias. E é junto dele que, 20 
anos depois, o Centro de Interpretação do Carvalho 

de Calvos (CICC) celebra vida, memória e ação.

O tempo ensina. E em Calvos, na Póvoa de Lanhoso, ele tem uma forma: 
a de um carvalho centenário, firme, silencioso e resistente. Junto a ele, e 
sob a sombra da memória e da missão, nasceu há 20 anos o Centro de 
Interpretação do Carvalho de Calvos (CICC) — espaço de educação am-
biental, mas também de conexão entre natureza, pessoas e futuro.

Foi aí que começou a Semana do Ambiente, com um programa que jun-
tou escolas, IPSS’s, instituições e vozes diversas num mesmo propósito: 
relembrar que cuidar do planeta é uma urgência que já não se pode adiar.

Na cerimónia de abertura, a vice-presidente da Câmara Municipal da 
Póvoa de Lanhoso, Fátima Moreira, deixou um apelo claro e sentido: “O 
nosso compromisso político tem de ser de quem dá o exemplo, de quem 
incentiva, mas tem de ser, sobretudo, um compromisso político de mobi-
lização. Porque é um compromisso que tem de ser de todos. Temos vindo, 
infelizmente, a precisar deste nosso compromisso coletivo. Precisa o Pla-
neta e precisam as gerações futuras.”

Ao revisitar os 20 anos do CICC, Fátima Moreira sublinhou projetos que 
marcaram o percurso do espaço, como o Biológic@, as Hortas Sociais e as 
Hortas Comunitárias, e lembrou a importância de envolver a comunidade 

local num caminho partilhado rumo à sustentabilidade, em linha com os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU.

Também o vereador do Ambiente, Paulo Gago, fez questão de reforçar 
que as ações do Município não vivem apenas de intenção, mas de políti-
cas concretas para construir uma vila “mais verde e ecológica”, com des-
taque para a importância da educação ambiental e da proximidade com 
a população.

Outro momento marcante foi a intervenção do presidente da Associação 
Portuguesa de Educação Ambiental, Joaquim Pinto, que alertou: “A so-
ciedade já tem consciência do que deve fazer, mas é essencial criar estí-
mulos e mecanismos que incentivem à sua concretização.”

Falou ainda sobre o papel transformador dos jovens e a necessidade de 
os municípios ouvirem as suas ideias e criarem espaço para que elas flo-
resçam.

O primeiro dia da Semana ficou também marcado pela inauguração da 
exposição ‘Espantalho Ecológico’, pela reflexão sobre ‘Educação ambien-
tal para todos. Inovação das políticas ambientais’, e pela eco caminhada 
pelo Trilho dos Moinhos, onde cerca de 130 estudantes e docentes limpa-
ram as margens do Ribeiro do Pontido — uma lição viva de que a sustenta-
bilidade se faz com os pés na terra e as mãos em ação.

Celebrar os 20 anos do CICC é muito mais do que uma efeméride. É re-
conhecer um legado de sensibilização e envolvimento comunitário. E, 
sobretudo, lembrar que o futuro começa quando há vontade de cuidar 
— juntos.

MUNICÍPIO DA PÓVOA DE LANHOSO 
APELA A “COMPROMISSO COLETIVO” 
PARA SALVAR O PLANETA

H

Duas décadas do Centro de Interpretação do Carvalho de Calvos

TEXTO: Patrícia Sousa
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um país onde tantos cuidam sem rede, sem pausa, 
sem aplauso — Esposende decidiu ouvir. Decidiu 
agir. E agora, vê esse gesto reconhecido com o Selo 
de Mérito – Categoria Prata, atribuído pelo Movi-
mento Cuidar dos Cuidadores Informais, no âmbito 

da 4️.ª edição da Rede de Autarquias que Cuidam dos Cuidadores 
Informais (RACCI) 2025/2026.

O projeto ‘Cuidar de Quem Cuida’ (CQC), promovido pelo Município 
de Esposende, foi um dos 70 avaliados em todo o país, e está entre os 
poucos que se destacaram pelo compromisso real com quem cuida 
nas sombras. Criado a 5 de novembro de 2020 — no Dia Mundial do 
Cuidador Informal — o CQC nasceu da urgência de dar rosto e res-
posta a quem tem sido, tantas vezes, invisível.

Não são só números. São histórias. São pais, mães, filhos, netos, vizi-
nhos — pessoas comuns em missões extraordinárias. Pessoas que, en-
tre medicamentos, banhos, refeições e noites em claro, esquecem-se 
de si. E é por isso que ‘Cuidar de Quem Cuida’ importa tanto: porque 
lhes devolve o direito ao cuidado, também eles.

A distinção agora recebida não é um ponto final — é vírgula. É impulso. 
O Município de Esposende reafirma que continuará a inovar, a ouvir e 
a implementar soluções que façam a diferença na vida real de quem 
mais precisa. A Rede RACCI já distinguiu, desde o seu início, 125 pro-
jetos pelo país, apontando caminhos e inspirando outras autarquias. 

Este reconhecimento mostra que a mudança começa mesmo a nível 

local. E quando uma autarquia investe tempo, recursos e humanidade 
para chegar até às casas onde se cuidam vidas frágeis, está a construir 
algo maior: uma rede de empatia que sustenta uma sociedade mais 
justa.

A proposta de Esposende não é apenas técnica — é profundamente 
humana. Os cuidadores informais enfrentam, todos os dias, desafios 
que vão além da resistência física: enfrentam o desgaste emocional, o 
isolamento, a culpa, o medo de falhar. E, muitas vezes, enfrentam tudo 
isto sozinhos. É aí que entra o CQC, como um espaço de amparo, es-
cuta e capacitação. Não resolve tudo, mas reconhece. E reconhecer já 
é, por si só, revolucionário.

Em Esposende, os cuidadores informais não estão sozinhos. Encon-
tram apoio psicológico, informação útil, grupos psicoeducativos, e 
sobretudo, alguém do outro lado da linha que os ouve e compreen-
de. Um gesto simples que, para quem está a cuidar de alguém com 
demência ou em fase pós-AVC, pode mudar tudo. Ao disponibilizar 
contacto presencial, telefónico e por e-mail (na Divisão da Coesão e 
Desenvolvimento Social, através do 937630860 ou do e-mail accao-
social@cm-esposende.pt.), o Município garante que ninguém fique 
sem resposta. 

Neste caminho, Esposende assume-se como uma voz ativa num país 
que começa, finalmente, a dar lugar a quem cuida. Porque no final do 
dia, cuidar é o que nos torna verdadeiramente humanos. E quem cui-
da, merece ser cuidado.

MUNICÍPIO DE ESPOSENDE ERGUE A VOZ
POR QUEM CUIDA EM SILÊNCIO

N

Projeto de cuidadores informais distinguido com Selo de Mérito

TEXTO: Patrícia Sousa
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ste ano, Vila Verde não se limi-
tou a celebrar o Santo António. 
Com um programa “intenso, 
mobilizador e aberto a todas as 
gerações”, como destaca a pre-

sidente da Câmara, Júlia Rodrigues Fernan-
des, as Festas Antoninas foram um convite à 
emoção, ao orgulho local e à celebração da 
cultura que une passado e futuro.

Há lugares que não se limitam a celebrar: fa-
zem sentir. E Vila Verde transformou-se num 
desses lugares. O concelho vestiu-se de alma 
e corpo para viver as Antoninas com intensida-
de, orgulho e um abraço intergeracional raro, 
como quem une ontem e amanhã num mesmo 
compasso de dança.  “É um programa intenso 
e extremamente rico pela grande diversidade 
de atividades e pela qualidade de momentos 
artísticos e manifestações das nossas tradi-
ções e da nossa identidade cultural, mobiliza-
dor e aberto a todas as gerações”, sublinhou a 
presidente da Câmara Municipal de Vila Verde, 
Júlia Rodrigues Fernandes, evidenciando o or-
çamento de cerca de 200 mil euros.

Há festas que se vivem com o coração. E há lu-
gares onde a celebração se transforma numa 
afirmação de identidade, memória e comuni-
dade. Em Vila Verde, as Festas de Santo An-
tónio são mais do que um evento anual — são 
um testemunho vivo de um povo que se reúne 
em torno das suas tradições com orgulho, fé e 
alegria genuína.

O cartaz musical atraiu públicos diversos. Mas 
o coração das Antoninas bate sempre mais 
fundo nas marchas populares, nas bandas fi-
larmónicas, nas rusgas e cantares ao desafio e 
no desfile de carros alegóricos das freguesias. 
A união das freguesias, o envolvimento de es-
colas, associações, músicos locais e vizinhos 
de todas as idades prova que a festa é feita por 
todos e para todos.

As Antoninas não são só festa. São também 
fé. Santo António, padroeiro dos amores e 
dos encontros felizes, é também símbolo de 
partilha e união. A sua figura inspira gestos 
de generosidade, como a tradicional Bênção 
dos Animais, em Mixões da Serra — um dos 

momentos mais singelos e comoventes da 
festa. Aqui, fé e natureza caminham lado a 
lado, celebrando a harmonia entre o sagrado 
e o quotidiano. 

No fundo, as Antoninas de Vila Verde são mais 
do que uma festa. São um espelho de um povo 
que sabe quem é, mas que não tem medo de 
sonhar mais alto. Vila Verde não convidou só 
a assistir. Convidou a sentir, a viver, a dançar.

PRESIDENTE APOSTOU EM “PROGRAMA 
INTENSO, MOBILIZADOR E ABERTO
A TODAS AS GERAÇÕES”

E

Vila Verde celebra Santo António como a maior festa de sempre 

TEXTO: Patrícia Sousa
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amalicão viveu ao ritmo do cora-
ção popular: entre manjericos e 
concertos, marchas e procissões, a 
cidade transformou-se num palco 
vibrante de cultura, fé e alegria. As 
Festas Antoninas 2025 tiveram o 

maior orçamento de sempre, uma programa-
ção memorável e um espírito de partilha que 
ficará para sempre na memória de quem lá es-
teve.

Vila Nova de Famalicão deixou de ser apenas 
uma cidade minhota para se transformar num 
coração a bater no ritmo das Marchas, dos con-
certos e da devoção. Entre sardinhas e manjeri-
cos, o povo sorriu, dançou, emocionou-se e en-
cheu as ruas de um calor que nem o sol de junho 
conseguiu igualar. Foram, como prometido, as 
maiores Antoninas de sempre. 

As Festas Antoninas superaram todas as ex-
pectativas – e emoções. A cidade vestiu-se de 
alegria e memória, num regresso à essência do 
que é celebrar juntos: a cultura, as raízes, o Santo 
Padroeiro. Com o orçamento maior de sempre, 
próximo de um milhão de euros, a edição de 
2025 não poupou esforços nem brilho. As Anto-
ninas são, nas palavras do presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos, “um espaço de encon-

tro e de partilha”, que valoriza o que há de me-
lhor e devolve à cidade.

Vila Nova de Famalicão não celebra apenas uma 
festa. Celebra um sentimento profundo de per-
tença, um orgulho partilhado e uma devoção 
que une gerações. Em cada canto da cidade, 
entre manjericos, sardinhas e sorrisos, viveu-se 
a alma das Antoninas: uma fusão vibrante de fé, 
cultura e identidade popular.

A beleza das Antoninas está na forma como co-
locam o povo no centro. As marchas populares, 
o som das bandas, a partilha do Pão de Santo 
António e a solenidade das procissões revelam 
uma fé que se vive tanto com o corpo como com 
o coração.

Santo António, padroeiro dos afetos e das pro-
messas, é muito mais do que uma figura religiosa 
em Famalicão. Ele é o símbolo da ligação entre o 
passado e o presente, entre o sagrado e o festivo. 
Nas ruas cheias de cor, nos passos das marchas, 
no brilho dos olhos dos mais pequenos, reen-
contra-se o espírito de uma cidade que sabe ce-
lebrar o que é seu.

A música marcou as festas, mas as Antoninas fo-
ram muito mais do que música. Foram as cores, o 

movimento e o orgulho daqueles que desfilaram 
nas Marchas Antoninas, este ano inspiradas por 
Camilo Castelo Branco, ano do seu bicentenário. 

Mais do que um evento anual, as Festas Antoni-
nas representam um momento de reencontro 
com a própria essência da comunidade fama-
license. São a prova de que tradição e moder-
nidade podem caminhar lado a lado, numa 
celebração onde o orgulho local se transforma 
em partilha e alegria genuína. Mais do que um 
evento, as Festas Antoninas 2025 foram uma 
afirmação de identidade. Um grito de pertença.  
Famalicão esteve cheia. E viva.

MAIORES ANTONINAS DE SEMPRE
“FORAM ESPAÇO DE ENCONTRO E DE PARTILHA”

F

Presidente de Vila Nova de Famalicão destacou tradição, música e devoção 

TEXTO: Patrícia Sousa
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coração de Guimarães bate mais forte até setembro 
nos Banhos Velhos – Taipas Termal. Ali, onde a história 
se entrelaça com o presente, nasce a 14️.ª temporada 
cultural de um lugar único, que se tornou muito mais 
do que um museu termal: é um palco aberto à vida, à 
criatividade, ao encontro. 

“Descentralizar a cultura e dar acesso a todas as iniciativas de forma livre” 
é o lema que guia esta festa cultural que volta a trazer música, teatro, ci-
nema, ateliers infantis, tertúlias e até noites de astronomia para todas as 
idades. Luís Mota, da organização, explica: “É um marco importante na 
programação cultural da região, valorizado por um sítio com uma mística 
tão única.” 

É aqui que o passado termal encontra os sons, as histórias e as mãos que 
criam o futuro. E o programa é de fazer sonhar. Em junho, a temporada 
arrancou com os concertos de Marquise e Rita Vian. Julho traz a força da 
música com Emmy Curl, que celebra a cultura portuguesa com o seu pre-
miado álbum ‘Pastoral’, e Homem em Catarse, que conta histórias emoti-
vas através da sua guitarra e voz. Ainda no mesmo mês, o teatro ecoa com 
‘A Noite’, uma adaptação da obra de José Saramago, pelo GTAC – Grupo 
de Teatro Amador de Campelos, que promete tocar a alma dos especta-
dores. O mês de julho contempla ainda a magia das estrelas: uma noite 
de astronomia para que as famílias possam olhar o céu com novos olhos 
e sentir que a cultura é, afinal, muito mais que música e arte — é conexão, 
é universo, é comunidade. Ainda em julho, destaque para a Tertúlia - 150 

anos do Edifício Decagonal dos Banhos Velhos.

As noites de verão ganham vida também com cinema ao ar livre, onde 
clássicos e filmes premiados, como ‘Small Things Like These’, ‘Emilia Pé-
rez’ e ‘Grand Tour’ são projetados no meio à natureza.

Agosto é o mês das emoções fortes: concertos, noite de fados com o Gru-
po de Fados da Vila, e um palco vibrante para Ganso e IBSXJAUR, antes 
de dar espaço a talentos locais que crescem ‘Made In Taipas’. É uma cele-
bração da música feita com alma, que vem de dentro da terra, da história 
e da juventude.

Em setembro, a temporada chega ao ápice com os concertos da Galeria 
Incerteza e dos lendários Mão Morta, cujo nome é sinónimo de inovação 
e rebeldia na música portuguesa há quase quatro décadas. Para fechar, 
o DJ Jubilee assume as batidas que fazem vibrar as últimas noites, numa 
despedida que já promete ser inesquecível. A última iniciativa desta edi-
ção fica a cargo do grupo de teatro ATRAMA, com a peça ‘Uma Noite em 
Família’.

O Museu Cultural de Caldas das Taipas, com o seu edifício decagonal que 
celebra 150 anos em 2025, não é só o cenário — é personagem principal 
desta história. O património termal, as águas quentes, as paredes cheias 
de memórias e a atmosfera mágica fazem deste evento um convite para 
que todos se sintam em casa, no centro de um fenómeno cultural que 
cresce a cada ano. Para quem busca mais do que espetáculos, mas expe-
riências que tocam o íntimo, este é o destino certo. 

TAIPAS TERMAL: ONDE A CULTURA 
TRANSFORMA-SE EM EXPERIÊNCIA
E CADA VOZ ECOA NA ALMA DE GUIMARÃES

O

Mão Morta, Emmy Curl, Ganso e Rita Vian nos Banhos Velhos 

TEXTO: Patrícia Sousa





untos Somos Heróis” foi o mote para a Gala Solidária 
que decorreu no dia 16 de maio no Novo Quartel dos 
Bombeiros Voluntários de Braga (BVB). Neste evento, 
organizado pela Besible - Agência de Marketing e Co-
municação, estiveram presentes mais de 200 pessoas 
que, deste modo, prestaram a sua homenagem a estes 

homens e mulheres extraordinários e deram o seu apoio à missão dos 
BVB.

Durante o seu discurso, António Miguel Ferreira, Capitão dos BVB e an-
fitrião do evento, sublinhou a importância da ligação dos BVB à comu-
nidade. “Podem ter a certeza que cada euro que angariamos é utilizado 
para melhorar o serviço que prestamos à população. O apoio de todos é 
absolutamente vital para que possamos ter os recursos necessários para 
fazer o nosso trabalho da melhor forma possível”, afirmou, agradecendo 
a ‘forte mensagem’ de solidariedade dada pelos presentes neste evento.

O Capitão Miguel Ferreira deixou ainda sentidas palavras de agradeci-
mento aos organizadores da gala. “Na última época de incêndios, o di-
retor da agência Besible, Pedro Faria, a quem eu chamo um bombeiro 
sem farda, abordou-me porque sentiu que era preciso fazer muito mais 
para ajudar os bombeiros a enfrentar os perigos a que se sujeitam. Dessa 
abordagem nasceu este evento, que contribui, para além da angariação 
de fundos, para manter a nossa missão na agenda pública”, disse. 

A esta gala associaram-se diversos artistas plásticos, músicos, figuras 
públicas, empresários e várias entidades públicas e privadas. João Ro-
drigues, vereador da Câmara Municipal de Braga, elogiou a iniciativa, 
relembrando a ‘responsabilidade pública e social de ajudar quem diaria-
mente cumpre a missão de acudir e salvar o próximo’.

Éder Lopes, autor do golo da vitória no Europeu de 2016, e Joana Cruz, 
radialista da RFM, foram os padrinhos do evento, emprestando rosto e 
mensagens de resiliência à causa dos BVB. 

Também os músicos Cláudia Pascoal e Tiago Nogueira, vocalista de Os 
Quatro e Meia, generosamente se voluntariaram a estar presentes, ten-
do protagonizado os momentos musicais.

Durante a Gala foi ainda exibido o filme documentário “Juntos Somos 
Heróis” (realizado pela Besible e disponível no YouTube dos BVB), que 
através de uma perspectiva intimista dá a conhecer a vida no quartel, os 
desafios de ser bombeiro e o heroísmo da Corporação.

O evento contou também com uma exposição e leilão de artes plásticas. 
Sob curadoria de Daniel Lamas, 35 dos mais consagrados artistas plás-
ticos portugueses cederam pinturas, serigrafias, esculturas e fotografias, 
cujo valor total das vendas revertem na totalidade para a Corporação 
dos Bombeiros Voluntários de Braga.

GALA SOLIDÁRIA JUNTOU COMUNIDADE 
EM APOIO À MISSÃO DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE BRAGA

J
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Entre muitos dos nomes que não hesitaram em colaborar estiveram 
Vhils, Joana Vasconcelos, Bordalo II, Miguel Neves de Oliveira, Joana 
Antunes e Pedro Figueiredo. “Fizemos questão de produzir um catálo-
go que eternizasse a generosidade destes artistas e valorizasse as suas 
obras. É um registo importante para quem investiu nelas e foi um desa-
fio bonito para a nossa equipa.”, referiu Cândida Pinto, diretora criativa 
da Besible, de cuja equipa fazem também parte Beatriz Ferreira (mar-
keting), José Paiva (design) e Margarida Magalhães (multimédia).

A Gala fechou com o DJ Set de João Pereira, criador da Bazuuca, um 
projeto de produção e divulgação musical sedeado em Braga, e que 
completou também em maio dez anos de existência. A festa prolon-
gou-se com um convívio, possível devido às parcerias com o restau-
rante Sameiro e a Cerveja Letra. 

Em jeito de balanço, Pedro Faria, diretor da Besible, garantiu que esta 

gala foi a prova de que ‘é necessário sonhar para que o mundo possa 
tornar-se um lugar melhor’. “O que fizemos foi colocar o Marketing e 
a Comunicação, as áreas em que somos especialistas, ao serviço das 
pessoas e das causas nobres, numa ação de responsabilidade social 
com um grande impacto e que certamente iremos repetir no futuro. É 
para nós motivo de enorme orgulho ajudar os BVB e, desse modo, toda 
a comunidade onde estamos também inseridos”, avançou, elogiando 
ainda a ‘liderança inspiradora’ do Capitão Miguel Ferreira, que acolheu 
a ideia da realização da gala ‘de braços abertos’.

Por fim, Pedro Faria deixou um apelo. “Na cidade de Braga, os BVB es-
tão diariamente ao serviço de mais de 200.000 pessoas. No entanto, 
apenas 3000 são sócios. Se ainda não o são, façam-se sócios e contri-
buam para uma sociedade mais protegida e preparada para acorrer às 
necessidades dos cidadãos. Todos podemos ser heróis, cada um à sua 
maneira”, concluiu.

EVENTO

#SIMatuaREVISTA JUNHO · 2025 77



EVENTO

#SIMatuaREVISTAJUNHO · 202578





4.º CONVÍVIO DE EX-ALUNOS
DA ESCOLA ALBERTO 
SAMPAIO - BRAGA
O grupo de ex-alunos da Escola Secundária Alberto Sampaio, criado 
em 2017 com o objetivo de reunir antigos colegas e reviver os tempos 
de estudante, voltou a juntar-se para mais um encontro memorável. 
Esta iniciativa tem como missão preservar e valorizar os laços de ami-
zade e as memórias criadas entre os muros da nossa escola, que mar-
caram tantas vidas.

Este ano, o jantar-convívio reuniu cerca de 150 participantes e teve lu-
gar na acolhedora Quinta da Cotureia, na freguesia da Pousa, foi ani-
mado pelo Grupo de Cavaquinhos da Associação dos Antigos Alunos 
da Escola Comercial de Braga e pelos Djs Paulo

Rodrigues e João Leite, evento que se prolongou pela noite dentro, 
a organização esteve a cargo de Elísio Vieira, Renato Abreu, Pedro 
Ribeiro, José Manuel Pereira, João Leite e Paulo Rodrigues, que pro-
porcionaram uma noite inesquecível.

Tivemos ainda a honra de contar com a presença da Dr.ª Maria Au-
gusta, que tem sido uma presença constante e inspiradora desde o 
primeiro encontro — e mesmo em convívios bem mais antigos que 
acontece há muitas décadas organizados por elementos que fre-
quentaram a Alberto Sampaio desde desde 1975.

Parabéns à organização por mais um evento de sucesso!

Para o ano, há mais – “Let’s see again!”

Fotos: João Massa

Organização





COMÉRCIO

#SIMatuaREVISTAJUNHO · 202582

s expetativas dos consumidores e dos empresários 
foram extraordinariamente ultrapassadas durante o 
Roteiro ‘Duas de Letra’, que encheu de entusiasmo as 
esplanadas e os espaços aderentes à iniciativa dinami-
zada pela Associação Empresarial de Braga (AEB), em 
parceria com a cerveja ‘Letra’. Esta foi já terceira edição 

da iniciativa e Rui Marques, diretor-geral da associação, realça o facto 
do roteiro ter conseguido aumentar exponencialmente o número signi-
ficativo de novos consumidores da cerveja artesanal. Ao todo, mais de 
15 mil consumidores ‘passaram’ pelo roteiro para ‘Duas de Letra’. 

“Esta terceira edição foi novamente um grande sucesso, teve uma excelen-
te recetividade por parte dos consumidores e a avaliação dos empresários 
é também muito positiva, sobretudo, do ponto de vista da capacidade de 
atrair novos consumidores. Sem dúvida que esta é uma iniciativa extraordi-
nariamente positiva, valorizando a geração de mais negócio e a atração de 
novos clientes”, destacou Rui Marques.

“Há aqui uma cultura cervejeira que se tem conseguido trazer quer para 
junto dos operadores, que vêem, muitas vezes, nesta iniciativa uma opor-
tunidade de tomar também contato com as cervejas artesanais nos seus 
espaços e, por outro lado, os consumidores têm aqui uma oportunidade de 
experimentar e testar e perceber a elevada qualidade destas cervejas arte-
sanais que são altamente gastronómicas e que fazem casamentos perfeitos 
com a nossa gastronomia”. 

Este ano, os promotores da iniciativa desafiaram os consumidores a per-
correr o roteiro todo. No total foram 100 os que se habilitaram ao prémio 
final que, em sorteio, foi ganho por Eduardo Godiña, natural da Galiza mas 
a residir em Braga desde 2007, onde é docente universitário e pelo casal 

Mário Barroca e Susana Correia, ele de Viseu e ela bracarense, que fizeram 
o roteiro e até o repetiram, tendo obtido como prémio uma estadia no Hotel 
Vila Gallé, num local à sua escolha. 

“Este foi o melhor ano de sempre”. Filipe Macieira, responsável pela cerveja 
artesanal ‘Letra, aponta para um balanço positivo e indica “novos espaços 
aderentes ao roteiro que já se associaram ao projeto”. “O certo é que quan-
to mais investimento houver dos estabelecimentos aderentes no petisco, a 
cerveja vende certamente muito mais, por exemplo, o ‘Café Viana’ vendeu 
cerca de 600 doses. O empresário refere que este é “um investimento” que 
a marca faz, até porque é vendida nestas iniciativas quase a preço de custo, 
mas que tem também os seus resultados em termos de impacto no público. 

“Ficámos muito surpreendidos com os vários espaços diferentes que tive-
mos a oportunidade de conhecer através desta iniciativa e vamos repetir”, 
indicou o casal. Para Eduardo Godiña este “é um roteiro interessante, em 
que participei com a minha esposa e foi muito agradável. Sem dúvida que 
vamos continuar a participar neste tipo de iniciativas, que também dinami-
zam mais o centro da cidade”, frisou.

José Martins, diretor do Hotel Vila Gallé Collection Braga, garante que o 
evento “valeu a pena” e “é mais uma forma de integrar o próprio hotel na ci-
dade e tendo em conta que temos muitos clientes estrangeiros, esta é tam-
bém uma forma de lhes proporcionar conhecer novas marcas de grande 
qualidade desta região e, por outro lado, entendemos que esta é também 
uma forma de trazer um pouco da cidade para dentro do hotel”. 

O Verão está à porta e haverá novas experiências para o público bracarense 
e turista experienciar como o Vinho Verde Fest, a realizar no mês de julho, e 
o ‘Verde Cool’ em setembro.

MAIS DE 15 MIL BRACARENSES E TURISTAS 
EXPERIENCIARAM ‘DUAS DE LETRA’
EM ROTEIRO DE CERVEJA ARTESANAL 
CADA VEZ COM MAIS FÃS

A

Associação Empresarial de Braga traça “sucesso extraordinário” do Roteiro ‘Duas de Letra’

TEXTO: Marta Amaral Caldeira





Vivo com a minha namorada há cinco anos. Temos 
uma relação estável e feliz, mas nunca sentimos 
grande urgência em casar. Ultimamente, temos 

falado mais sobre o assunto e não sei se vale a pena 
formalizar a relação ou se devemos continuar como 

unidos de facto. O que muda realmente entre o 
casamento e a união de facto?

C
CASAR OU NÃO CASAR, EIS A QUESTÃO
aro leitor, 

Eis-nos em junho, mês de festas e celebrações, 
de manjericos nas janelas e promessas partilha-
das ao som dos arraiais. Junho, mês de Santo An-
tónio, o casamenteiro, que, mais do que promo-
ver alianças, convida a refletir sobre o lugar que 
damos ao outro na nossa vida. 

A questão evocada pelo leitor surge, por isso, em 
boa hora: após cinco anos de vida em comum 
com a sua companheira, pergunta-se se deverão 
manter-se em união de facto ou dar o passo do 
casamento.

A resposta não é simples nem universal, mas é útil 
conhecer as diferenças entre estas duas figuras 
jurídicas que, embora próximas no quotidiano, 
assumem naturezas distintas no olhar do Estado 
e da sociedade.

A união de facto é o reconhecimento legal de 
uma convivência estável, duradoura e com proje-
to de vida comum. Basta viverem juntos há mais 
de dois anos em condições semelhantes às dos 
cônjuges, partilhando casa, responsabilidades e 
afeto. Para que produza efeitos legais, esta união 
deve ser reconhecida, com uma declaração emi-
tida pela junta de freguesia onde o casal vive, 
acompanhada de provas documentais simples. 
Comprovada a união de facto, há um aumento de 
direitos, nomeadamente, a possibilidade de en-
tregar o IRS em conjunto, beneficiar de proteção 
na casa comum, licenças laborais equiparadas às 
do casamento e, em caso de morte, acesso a sub-
sídios e à pensão de viuvez. No entanto, apesar 
destas aproximações, a verdade é que a união 
de facto não confere o mesmo grau de proteção 
nem as mesmas garantias em matéria de herança 
ou de partilha patrimonial. Em caso de separa-
ção, não há um regime legal de divisão de bens, 
sendo que tudo dependerá das provas que cada 
um conseguir fazer relativamente ao que adqui-

riu ou eventualmente contribuiu.

O casamento, por sua vez, é um contrato formal 
que requer a vontade declarada perante o Esta-
do e uma moldura jurídica clara. Permite também 
escolher um regime de bens – comunhão de ad-
quiridos, comunhão geral, separação ou um regi-
me próprio –, estabelecendo com precisão o que 
é comum e o que permanece na esfera patrimo-
nial de cada um dos cônjuges. Em caso de disso-
lução por divórcio ou morte, os direitos e deveres 
estão previamente definidos, oferecendo maior 
previsibilidade e proteção para ambas as partes.

No entanto, para além do aspeto jurídico, há ain-
da lugar a uma dimensão simbólica e relacional 
que o casamento consagra. Para muitos, o ato de 
casar representa a decisão consciente de assu-
mir um lugar na vida do outro, reconhecendo-o 
diante da comunidade. Não é apenas uma forma-
lidade, mas antes um gesto que estrutura, orga-
niza e que dá lugar. Escolher entre o casamento 
e a união de facto é também, por vezes, escolher 
o lugar que se quer ocupar dentro da estrutura 
familiar herdada e da sociedade. É uma escolha 
que, para além do plano jurídico, pode refletir di-
nâmicas mais profundas: pertença, compromisso, 
lealdade, liberdade e equilíbrio.

Na escolha entre o casamento e a união de facto, 
o que deve prevalecer é o momento que vivem e 
o que desejam criar. Pode ser que, para vocês, a 
união de facto seja a forma mais livre e verdadeira 
de estarem juntos. Por outro lado, pode ser que o 
casamento venha selar algo que já existe e que, 
ao ser nomeado, ganha ainda mais força. 

O importante é que a escolha seja vossa, refleti-
da, coerente com o que vivem e com o que dese-
jam para o futuro. Junho lembra-nos que o amor, 
para florescer, precisa tanto de liberdade como 
de compromisso e que qualquer das opões pode 
ser fértil, desde que nasça da verdade partilhada.

Dra. Filipa Menezes
ADVOGADA

JUSTIÇA
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MORREU! E AGORA?
orreu. Duas sílabas que mudam tudo. De repente, 
o mundo silencia. Os ponteiros do relógio conti-
nuam a girar, mas cá dentro… tudo fica em modo 
suspenso. A respiração falha. O chão desaparece. 
Dentro de nós instala-se um silêncio ensurdece-
dor. E vem a pergunta inevitável: E agora?

Agora… respira. Pode parecer pouco. Mas é tudo. 
Porque quando alguém que amamos morre, o ar 
pesa. E respirar torna-se o primeiro gesto de sobre-
vivência. O mais simples. O mais esquecido. E o mais 
necessário. 

Vivemos num mundo que quer soluções rápidas. 
Que nos empurra para “seguir em frente”. Que nos 
faz sentir culpados por não termos um plano. Mas a 
verdade? Quando alguém morre, não há guião. Não 
há manual. Há um vazio. Há dor. E há um coração a 
tentar bater entre os estilhaços.

Vivemos rodeados de urgência. De frases feitas: “a 
vida continua”, “tens de ser forte”, “ele gostaria que 
estivesses bem”. Mas a verdade? Quando a ausên-
cia bate à porta, nenhuma dessas palavras serve. 
Nenhuma consola. Nenhuma explica. Porque o luto 
não quer frases. Quer espaço. Quer tempo. Quer si-
lêncio.

E tu não precisas de fazer nada. Não precisas de ter 
respostas. Não precisas de encontrar sentido. Só 
precisas de te permitir sentir. Ou não sentir. Permi-
tir-te estar vazio, cheio, partido, tonto, sem chão. 

Tudo isso é luto. Tudo isso é amor.

A dor que agora te aperta o peito é também a medi-
da do amor que sentiste. E se doer muito… é porque 
amaste muito. Essa dor é a memória viva da presen-
ça de alguém que já não está — mas que, de certa 
forma, ainda vive em ti.

Não precisas de saber o que vem a seguir. Vivemos 
numa cultura que idolatra o “saber o que fazer”. Mas 
há momentos em que não saber é o caminho mais 
honesto. E o luto é um desses momentos. É nesse 
espaço confuso, sem respostas, que algo começa.

Se estás nesse lugar — esse lugar onde o coração 
parece bater em cacos —, quero dizer-te isto: Não 
estás só. A tua dor é válida. O teu silêncio é com-
preendido. E o teu tempo… é sagrado. Respira. 
Chora. Grita. Abraça o vazio. Ou apenas senta-te, e 
permite-te não ser nada agora. Porque, sim, há um 
antes e um depois. Mas entre um e outro, há um 
intervalo. E nesse intervalo, o mais importante que 
podes fazer… é continuar a respirar. Devagar. No teu 
tempo. Com tudo o que sentes. Ou com nada. Por-
que o cuidar começa aí. Não na pressa de seguir em 
frente, mas na coragem de permanecer presente. 
Mesmo quando dói.

E agora? Agora… continua a respirar. Porque isso, 
mesmo que pareça pouco, é o começo de tudo.

M
CRÓNICA
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BRAGA ROMANA
ealizou-se em maio uma nova edição da Braga Romana, 
celebrando o passado romano da nossa cidade, que vi-
veu mais de quatro séculos sob o domínio da civilização 
oriunda da Itália, ao longo dos quais foi Bracara Augus-
ta lentamente penetrando no cristianismo, inserida na 
tradição de Roma até ao advento dos povos bárbaros, 
aqui cristianizados, nomeadamente por São Martinho 
de Dume. Sabemos que esses tempos da instalação 
da Igreja foram muito conturbados, devido à difusão 
de movimentos considerados heréticos pela doutrina 
oficial, como é o caso do Priscilianismo, o mais famoso 
e o que mais adeptos atraiu, antes de ser combatido e 
erradicado — não sem deixar influências profundíssimas, 
tanto que é o Priscilianismo um dos responsáveis do for-
te sentimento religioso no Norte de Portugal.

Pois um dos focos principais da feira romana situa-se no 
largo Paulo Orósio, onde se dedicou uma estátua ao fun-
dador da cidade, o famigerado imperador Augusto. Mas 
o homem que dá nome ao largo, e que nasceu em Braga 
ainda no período romano, continua relegado na penum-
bra. Sim, por extraordinário que possa parecer, poucos em 
Braga sabem quem foi este mestre conhecido em toda a 
Europa e estudado ao longo dos séculos pelos mais eru-
ditos dos investigadores. Infelizmente contribuímos para 
esta ignorância, porque Orósio não é divulgado nem na 
Braga Romana nem no largo com o seu nome (a não ser 
na velha placa). Aceita-se que na Cidade dos Arcebispos 
se evoque o imperador fundante, mas seria mais plausível 
que no largo Paulo Orósio se evocasse o bracarense que 
escreveu o primeiro tratado de história universal de um 
autor cristão, a História contra os pagãos, na qual Orósio 
narra a história do mundo até ao seu tempo (início do sécu-
lo V), dividindo-a em quatro grandes períodos, e que foi o 
mais importante dos manuais de história universal de toda 
a Idade Média, sendo inclusive traduzido pelos árabes. Es-
creveu igualmente outros tratados defendendo a religião 
cristã, fundamentando-a contra os seus inimigos e justifi-

cando-a não como acaso ou motivo da crise de Roma, mas 
como um plano ordenado pela Providência. Se esta sua 
visão é unilateral, não deixa de estar integrada na conjun-
tura da sua época. Investigador brilhante, o padre António 
Vieira chama-lhe “diligentíssimo descobridor de todas as 
antiguidades”, e Dante, na Divina Comédia, coloca-o no 
Paraíso, entre os notáveis do mundo (canto X).

Este homem assistiu às invasões bárbaras, e delas teve de 
fugir, partindo para o Norte de África ainda jovem, onde 
privou com Santo Agostinho, que o admirava. Agostinho 
escreveu numa carta a Evódio: “O presbítero Orósio, jovem 
de grande virtude e apaixonado pelo estudo, veio até nós 
dos confins da Hispânia, na costa do oceano», e a partir da-
qui incumbiu-o de tarefas que só delegaria em quem con-
fiasse totalmente, como remetê-lo a São Jerónimo, que es-
tava em Jerusalém, para resolver dúvidas sobre a Sagrada 
Escritura.

É importante que se diga que Bracara Augusta viveu a 
maior parte do seu tempo sob a influência do cristianismo, 
a par das divindades romanas, que foram sendo margina-
lizadas até à extinção. O bispo mais antigo documentado, 
Paterno, foi contemporâneo de Orósio, nesta que era ain-
da uma cidade plenamente romana, mas em simultâneo 
marcadamente cristã, pois se já estava formada uma dio-
cese nesta altura é porque a religião de Cristo se instalara 
profundamente na região muito antes, até porque o papa 
Sirício alude a um mais que provável bispo de Braga antes 
de Orósio nascer.

Outro facto interessantíssimo é que as relíquias do primei-
ro mártir cristão — Santo Estêvão, o protomártir — foram 
confiadas a Orósio por um outro bracarense, Avito, que re-
sidia em Jerusalém, e que as tinha na sua posse. Orósio quis 
trazê-las para Braga. Não o conseguiu, porque as guerras 
dos bárbaros devastavam a sua terra. Regressou então ao 
Norte de África, onde veio a morrer.

R

João Nuno Azambuja



Pi Creative Studio comemora 
30 anos de criatividade e inovação 
no mercado publicitário

No último dia 16 de maio, a Pi Creative Studio, uma das 
agências de publicidade mais reconhecidas da região, 
comemorou os seus 30 anos de história com o seu 
habitual encontro de colaboradores e respetivas famílias.
 
Fundada em 1995, a Pi Creative Studio consolidou-se 
como referência em soluções criativas e estratégias 
de comunicação integradas. Com uma abordagem 
inovadora e foco no resultado, a agência conquistou 
espaço no mercado desenvolvendo projetos memoráveis, 
construindo marcas fortes e entregando projetos que 
conectam pessoas e ideias.
 
O fundador e atual CEO, Abel Rocha, destaca a 
importância das parcerias e da equipa que ajudou 
a escrever essa trajetória de sucesso: “A Pi (ex Paleta 
de Ideias) nasceu com o propósito de transformar 
ideias em impacto. Estes 30 anos são fruto de muito 
trabalho, dedicação e, acima de tudo, paixão pelo que 
fazemos. Agradecemos a todos, colaboradores, clientes 
e parceiros, que caminharam connosco e ajudaram 
a construir esta história”, afirma.
 
Comemorando o passado, mas com os olhos no futuro, 
a Pi Creative Studio reafirma seu compromisso com 
a excelência criativa, na busca contínua por inspirar 
marcas e conectando histórias por muitos anos mais.
 
Sobre a Pi Creative Studio
A Pi Creative Studio é uma agência criativa 360º 
(isto é, que endereça uma oferta de serviços muito 
abrangente e completa), composta por profissionais 
experientes, reunidos em equipas multidisciplinares 
nas suas diversas áreas de actuação: design gráfico 
e de comunicação, design de ambientes, webdesign, 
branding, packaging, ilustração, vídeo, multimédia, 
UX/UI, publicidade e marketing.

picreativestudio.com

1995
2025



A Praça – Mercado Municipal de Braga voltou a ser palco de uma 
noite memorável com a realização do Desfile Moda Braga’25, 
promovido pela Associação Empresarial de Braga (AEB), em 
parceria com o Município de Braga. A passerelle instalou-se on-
tem no coração da cidade e atraiu centenas de pessoas para uma 
celebração única da moda local.

Com a participação de 28 lojas de Braga e mais de 50 modelos 
amadores, o desfile apresentou as novas coleções Primavera/
Verão 2025 de vestuário, calçado e acessórios para homem, mu-
lher e criança, num espetáculo marcado pela diversidade, criati-
vidade e elegância.

Para além da moda, a noite contou com momentos de música 
ao vivo, protagonizados por Luís Santos e Catarina Lopes, atua-
ções da escola Dança Clássico – Contemporânea e o ritmo do DJ 
Emídio, que animou as apresentações ao longo de toda a noite. 
A produção visual esteve a cargo da equipa de António Cabe-
leireiros, responsável pela maquilhagem e cabelos dos modelos.

“Mais do que um espetáculo de moda, este evento é uma montra 
viva do comércio tradicional, que leva as lojas até aos consumi-

dores, reforçando os laços entre comerciantes e clientes e pro-
movendo o que de melhor se faz na cidade.”, destacou o Presi-
dente da AEB, Daniel Vilaça, durante o evento.

A iniciativa reafirma o compromisso da AEB com a dinamização 
do comércio local, promovendo a visibilidade das marcas de 
Braga e incentivando uma ligação mais próxima com os clien-
tes. Os resultados das edições anteriores comprovam o impacto 
positivo do evento, com o aumento das visitas e das vendas nas 
lojas participantes.

“Este evento é já uma referência incontornável na programação 
cultural da cidade. É um evento feito de Braga para Braga. Um 
desfile construído com o talento das nossas lojas, dos nossos 
profissionais e da nossa comunidade. É a prova de que o comér-
cio local tem identidade, qualidade e uma força criativa capaz de 
mobilizar e dinamizar a cidade”, concluiu Daniel Vilaça.

Com organização assegurada pela AEB, o Moda Braga’25 de-
monstrou, mais uma vez, que a moda pode ser uma força mo-
bilizadora e um motor de valorização económica e cultural da 
cidade.





SMAT - SANTA MARIA TRAIL 

o passado dia dezasseis de maio, 
realizou-se a quinta edição do 
Santa Maria Trail (SMAT), um 
evento magistralmente organi-
zado pela Casa do Povo de São 
Pedro. A edição deste ano reuniu 

cento e setenta e cinco atletas de oito nacionali-
dades, num ambiente marcado pela superação, 
diversidade e profunda ligação à natureza da ilha.

Santa Maria: Um palco natural para o trail 
running
Situada no extremo sudeste do arquipélago dos 
Açores, a ilha de Santa Maria destaca-se pela sua 
paisagem única e pelo clima ameno e seco, que lhe 
vale a alcunha de Ilha do Sol. Com campos verde-
jantes, praias douradas e águas azul-turquesa, alia 
tradição e beleza natural, proporcionando um ce-
nário perfeito para a prática de trail running.

Percursos exigentes e momentos inesquecíveis
Num só dia, decorreram as provas de Trail Ultra, 
com cinquenta e cinco quilómetros, Trail Longo, 
com trinta e cinco quilómetros, Trail Curto, com 
vinte quilómetros, e Mini Trail, com dez quilóme-
tros. Os percursos, tecnicamente exigentes mas 
meticulosamente planeados, atravessaram trilhos, 
caminhos agrícolas e florestais e linhas de água do 
concelho de Vila do Porto.
Para Ana Almeida, da equipa Active Clube, tercei-
ra classificada na geral feminina da prova de trinta 

e cinco quilómetros, a experiência foi memorável: 
“Tem um excelente equilíbrio entre subidas e des-
cidas técnicas, com ribeiras — é exatamente o tipo 
de desafio que procuramos no trail. Já participei 
nas provas de vinte, trinta e cinco e cinquenta e 
cinco quilómetros; este ano decidi correr os trinta 
e cinco. A subida de São Lourenço é icónica pelos 
seus degraus — olhar para trás e ver o percurso per-
corrido é uma sensação incrível. Por volta das dez 
horas da manhã, o sol estava radiante. Santa Maria 
é realmente uma experiência imperdível: diferen-
tes tipos de terreno, companheirismo e uma natu-
reza deslumbrante… vale mesmo a pena.”

Organização impecável e impacto na 
comunidade
O organizador Carlos Borges destacou o sucesso 

da quinta edição e o impacto gerado na ilha: “O 
balanço desta edição é muito positivo. Temos re-
cebido um excelente feedback, tudo correu bem 
e conseguimos resolver rapidamente qualquer im-
previsto. Para nós, foi a melhor edição de sempre. 
O impacto económico foi significativo e a resposta 
da comunidade, extraordinária. Um agradecimen-
to especial aos voluntários, bombeiros e equipa de 
sinalização — sem eles, nada disto seria possível.”

O SMAT distinguiu-se pelo equilíbrio entre exi-
gência física e excelência organizativa, com per-
cursos desenhados ao pormenor para garantir não 
só a fluidez da prova, mas também uma ligação 
genuína ao território. O evento demonstrou, mais 
uma vez, que desporto, natureza e hospitalidade 
podem coexistir numa harmonia única.

Evento transforma a Ilha do Sol num palco de aventura
Por: Trail-Running.pt (Rita Vicente)   Fotos:  SMAT

TRAIL RUNNING
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Carta Dominante: Valete de Espadas, 
que significa que deve estar Vigilante 
e Atento.  
Amor: Não se deixar abater por uma 
discussão. Que o seu sorriso ilumine 
todos em seu redor!
Saúde: Seja mais otimista!
Dinheiro: Procure terminar um projeto 
dentro do prazo estabelecido. 
Números da Sorte: 1, 18, 22, 40, 44, 48
Pensamento positivo: Eu valorizo os 
meus amigos.

CARNEIRO

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 801

Carta Dominante: 6 de Espadas, que 
significa Viagem Inesperada.  
Amor: Trabalhe mais o seu lado espiri-
tual. Descubra a força e a coragem que 
tem dentro de si!
Saúde: Tenha mais atenção ao seu peso.
Dinheiro: É possível que receba um 
convite de trabalho muito aliciante. 
Números da Sorte: 3, 24, 29, 33, 38, 40
Pensamento positivo: A alma não tem 
idade, jamais envelhece!

SAGITÁRIO

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 809

Carta Dominante: 7 de Paus, que signifi-
ca Discussão.  
Amor: Alguns momentos menos 
agradáveis poderão assombrar a sua 
vida amorosa. Não se deixe dominar por 
maus presságios! 
Saúde: Tendência para algum mau 
humor e irritabilidade. 
Dinheiro: Finalmente, poderá conseguir 
um aumento pelo qual esperava.
Números da Sorte: 5, 9, 17, 33, 42, 47
Pensamento positivo: Tenho cuidado 
com o que digo e com o que faço para 
não magoar as pessoas que amo.

LEÃO

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 805

Carta Dominante: 2 de Ouros, que 
significa Dificuldade/ Indolência. 
Amor: Mantenha a calma. Que a sabe-
doria seja a sua melhor conselheira!
Saúde: Não estão previstas dificuldades, 
no entanto evite cometer excessos.
Dinheiro: Faça um esforço redobrado 
por manter a concentração.
Números da Sorte: 19, 26, 30, 32, 36, 39
Pensamento positivo: Eu tenho Fé para 
ultrapassar todos os momentos.

Carta Dominante: Cavaleiro de Ouros, 
que significa Maturidade. 
Amor: Proteja as suas emoções 
tornando-se cada dia que passa num 
ser humano mais forte e então sim, 
será feliz!
Saúde: Consulte um dentista, pode estar 
a precisar.
Dinheiro: Evite fazer gastos desne-
cessários. Compre apenas aquilo que 
realmente necessita.
Números da Sorte: 2, 8, 11, 25, 29, 33
Pensamento positivo: Eu venço os meus 
medos!

Carta Dominante: 4 de Ouros, que 
significa Projetos.  
Amor: O seu par poderá estar demasia-
do exigente. Seja tolerante e dedicado.
Saúde: Faça desporto, mas opte por 
modalidades que ajudem a aumentar a 
resistência física.
Dinheiro: Aprenda a ser um bom gestor 
das suas poupanças. Aos poucos irá ver 
a diferença na sua conta. 
Números da Sorte: 2, 4, 22, 36, 47, 48
Pensamento positivo: Vivo cada mo-
mento com felicidade.

CARANGUEJO

PEIXES

ESCORPIÃO

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 804

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 812

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 808

Carta Dominante: 3 de Copas, que 
significa Conclusão. 
Amor: Esclareça com o seu par tudo o 
que possa prejudicar a harmonia da sua 
relação. 
Saúde: Durante este período é possível 
que venha a ter alguns problemas 
musculares.
Dinheiro: Nunca desista dos seus 
sonhos!
Números da Sorte: 3, 11, 19, 25, 29, 30
Pensamento positivo: Estou atento a 
tudo o que se passa à minha volta.

Carta Dominante: O Julgamento, que 
significa Novo Ciclo de Vida. 
Amor: Esteja atento aos sinais do Cupi-
do, pois é possível que venha a conhecer 
um novo amor. 
Saúde: As tensões acumuladas podem 
fazer com que se sinta cansado.
Dinheiro: Esforce-se por conseguir 
atingir os seus objetivos profissionais. 
Tenha a ousadia de sonhar!
Números da Sorte: 4, 11, 17, 19, 25, 29
Pensamento positivo: Procuro manter-
-me sereno e ouvir a voz de Deus!

Carta Dominante: Ás de Espadas, que 
significa Sucesso. 
Amor: Procure passar mais tempo com 
a sua família. Olhe em frente e verá que 
existe uma luz ao fundo do túnel!
Saúde: Durante este período poderá ser 
incomodado por fortes dores de cabeça. 
Dinheiro: O bom ambiente profissional 
ajudará a aumentar a qualidade do 
trabalho.
Números da Sorte: 8, 9, 22, 31, 44, 49
Pensamento positivo: Eu sei que mereço 
ser feliz.

TOURO

CAPRICÓRNIO

VIRGEM

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 802

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 810

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 806

Carta Dominante: O Mágico, que signifi-
ca Habilidade. 
Amor: Liberte a criatividade que existe 
dentro de si e aprenda a encontrar 
soluções de forma mais original.
Saúde: É possível que se sinta fisicamen-
te enfraquecido.
Dinheiro: Seja firme, mas justo, com as 
pessoas quem trabalha.
Números da Sorte: 2, 8, 11, 28, 40, 42
Pensamento positivo: Dedico-me às 
pessoas que amo.

Carta Dominante: Rainha de Copas, que 
significa Amiga Sincera. 
Amor: Aposte nos seus sentimentos. 
Saúde: Evite pegar em pesos e adote 
uma postura mais correta, pois a humi-
dade poderá fazer com que sinta fortes 
dores na coluna.
Dinheiro: Aproveite o seu dinamismo 
para se concentrar ao máximo nas suas 
tarefas profissionais. Que o sucesso 
esteja sempre consigo!
Números da Sorte: 5, 17, 22, 33, 45, 49
Pensamento positivo: O meu coração 
está disponível para o Amor.

Carta Dominante: A Papisa, que signifi-
ca Estabilidade, Estudo e Mistério. 
Amor: Faça os possíveis por estar mais 
perto de um amigo muito querido. 
Saúde: O seu organismo vai agradecer-
-lhe o contacto com o ar puro.
Dinheiro: Momento favorável ao estudo. 
Números da Sorte: 7, 19, 23, 42, 43, 48
Pensamento positivo: Eu valorizo os 
meus amigos.

GÉMEOS

AQUÁRIO

BALANÇA

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 803

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 811

Horóscopo Diário Ligue já!
761 101 807

HORÓSCOPO
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Proximidade, empatia e ajuda. É este o lema da Prime Smile – Medicina 
Dentária, instalada no elegante edifício da Primavera Software, em frente 
ao Minho Center, em Braga. Projetada com a missão de “aproximar a re-
lação entre o médico dentista e o paciente”, a unidade clínica pretende 
fazer a diferença na saúde oral dos bracarenses, oferecendo um espaço 
altamente inovador e dotado das mais inovadoras tecnologias e métodos 
de tratamento dentário.

A Prime Smile – Medicina Dentária nasceu em Braga em 2024 pela mão do 
Dr. João Mendes e da Dra. Mafalda Santos, implantando em território bra-
carense a sua quarta unidade de saúde dentária em Portugal. A Prime Smi-
le tem outras duas clínicas instaladas na Senhora da Hora, em Matosinhos 
(Porto), e em Marco de Canaveses, junto ao Parque da Cidade, para além 
da unidade mãe – a Clínica Fontes Mendes – Reabilitação Oral, em Arouca. 

Dotada de uma grande capacidade de resposta, a Clínica Prime Smile – 
Medicina Dentária oferece uma vasta gama de serviços e tratamentos 
dentários nas várias especialidades, desde a área da Implantologia Avan-
çada às áreas da Ortodontia, Estética Dentária, Edodontia, Odontopedia-
tria e Prótese Dentária. 

Para além da garantia de segurança em termos de conhecimentos 
médicos especializados, a Prime Smile – Medicina Dentária realiza 
também todo o acompanhamento ao paciente, mediante um trata-
mento personalizado e no máximo conforto. A primeira consulta de 
avaliação não tem qualquer valor associado para quem nos procura. 

 “Disponibilizamos nas nossas clínicas todo o tipo de exames médicos, 
desde a ortopantomografia 2D, TAC (CBCT) - 3D, considerando que é 
mais uma comodidade que oferecemos aos nossos pacientes”, frisou 
Diogo Tamagnini, responsável pela Direção de Operações da Prime 
Smile. 

O Turismo Dentário é outra das novidades que a Prime Smile – Medi-
cina Dentária traz para a cidade de Braga, trabalhando diretamente, 
através do marketing digital com as comunidades emigrantes, desig-
nadamente, do Luxemburgo, França, Bélgica, Suíça, Inglaterra, entre 
outras, que, nas visitas a Portugal, escolhem os serviços da Prime Smi-
le para tratar da Saúde Oral e do seu sorriso. 

APOSTA NA RELAÇÃO DE PROXIMIDADE 
ENTRE MÉDICO E PACIENTE



BRAGA
Edifício Primavera. 4719-006

Lamaçães, Braga
933 674 440

AROUCA
Rua do Mercado, 4540-102

Arouca
256 946 399

PORTO (SENHORA DA HORA)
Rua dos 4 Caminhos, nº55

4460-391 Sra da Hora, Matosinhos
916 060 644

MARCO
Rua Quinta da Ordem 60 62

4630-216 Marco de Canaveses
931 926 060




